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O ministro Costa Neto e o interventor Hugo Silva sâo responsáveis pela façanha do *€M"1
beleguim ítalo Baroni—Agitação no Monroe em torno do discurso de Porto Alegre
— Um incidente entre os Srs. Getulio Vargas e Hamilton Nogueira — O ex*pre-
sidente promete falar e pede para não ser provocado - Define-se o lider do PSD

na Câmara Alta — Outros oradores
Mm tMsianta atlia-t» a »*».

•Ao d» «*.*m. no Senado,
Na hora «fo f«r»**ds«mu» o sana*

der Pm\** pretfa««<Mi. cem tte»
mttt ia. c«n«ra «, limrttnsitS aten»
lado de qu* foi alto o d* puta.***
A.fkle» Katrfnta*. ;«-r «x"»»"Jt/» «fe
um comício mltmáê em Vtslta
RiídoRila. quando a dH«-*«do l>»
trai. ítalo Ranvn» em at.wd-» prs
«orado.»*, anua*,»!**, o« n-.oisr, t«',.-.m:,.,. aiqUã-l*» RtrinbfO tlt} P*rt».
mento e pm*>m* qu* ae er*c*m'm-'«m r,vi -riitautia". O **jna>.t»."

i*?e»!e» Miranhoti qu* m umU* *¦
la» «ia Oassara »r itofwia 'teu»
¦rifteX isâO UitAtm ptumtidi ot*t-
furar o r*.:<;¦."¦ a* tmuftMs.it.*
pmiommimtt* o <•>•»* «^»n«i!!*4i
r'^-trt*rt!ar «teier d» M**»- tdewi-
«',•. uma aMiode tr.iuNittfstfl, d»
«er ventilado o assimiü co P» t
elo ttt**d«iit«*a.

Em aparte, o ar. Pfcrtttra áe
Umu* indaga qua pm-Mtastaa !S

•t um dfpu Os*«Mi!tertri« Brasütim. * afinal
wr.» c«*-fa»i:i"4»{4ai «**mo<fatl#A *
por lato o» ftt»miini,»!M d»fei»4*m
cem a mslttr emim* * dPeitos
qut ti* aita-já,*» aí» rida Uot,

Pet i%*a m#*m» tttm qt>« o tn«
ttfftn.of ftumirifiwa. qu* «nsoits
tus r-oitci* a«sr<aps-ü*f aj, mi.
r.U*m* panatent-nsart». tfttft tn

IòíisDem a ce.ula «| ir ad entes»
anca o seu desafio!

Certa de que suas 15 seções, nesta capital,
cumprirão suas grandes tarefas eleitorais,
iiritte-se fraternalmente à célula "Pedro

Ernesto"

4httt*pe\'.ti I r«tt*i>»
Mo

•"Vou «ptjfsr fjowat t\Sa ? «t»
tiptr»? qttt »¦ iqtoiidajai n<*mi"
t-mm |it»m«t» <i-4*'-ii*xt pre**d*n.
rta" «mi*» a atilada do deiegadu
Bsrtfs! — dits* d t*m4m Ptt*m
l. a «rr-ttr t5>rtsifsf-u a tmí«*ia po»
tislnt áa inttrrmi«fr fS-tmtfv*R«*-|
qut ê ta» tsVfSfMSa, tf Ifmtim «rs* afttuda, Amdlt* o t*n**i>f
vm» miaqtm 4 tm** O nMü-í:-»»•• I Fmstt* «pie o» Itdwss dm oui.**', tai« dfSftrspeiiii* a «r»*mt>ro* do; «amitai pçíssarSí» «**»mo tle, qt»!tati«R líanaita a» aut^0SasíísjpjU.tâBt»«i«*a, itífaiiatn 4* a!Htí»íafri* que nio se w* puimiin o

nomlaaotai *m faca ds tâo para «w* «romo a «rpie u»m«u rscafiie» • memr art««»hio A t*«sts-*e:*.!;*,-.»,
Dtnta o miftssif»» da duttlea. »r.'ps<*, ir rAtuasjtriMa os b«i«w
Co».* Nfio, toftando aot mte*» j ante as pnmeties ats«ait»iVr« et»"t"1'!'» *«*» t»;«*f*iw.^trs>i»r I lartamm msrvlando para o tut-
qsta ifpretfn.a tUgran.e dot-! eJdío t psra a marte da demo
:r),seí».o a c*m*i*!ait*4a». üaments etmet*,
di»eM dt ftempiiH <mto tuml O DlSCURiàO W PORTO
etrffsrtda pela tt, Ct*U Htm ALEORE
qoe »e i**«ma po*>4t«**j um de.e» Outro «auo qu»» agitea « „,.
totte d* poWtio atwiiar conua * *io do fienads foi o diteursa 4o
*ísííi dá um depuíatte. ar. Oeuiiio Vartra* em l-ofto A>.

O wnailor Pmies aluda á te», art. Abriu o «koate tm tono do
cerne caiillnait* do Uivrien!» a**unto o »r. Plínio Pumiatu da

" iii  mu ¦„¦„¦, ii „,
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

AJÍO

£ue»£«a eo Plaso de tao-'**!**< ISftHNrsl fitabelecido pelo
fasSé Meiítipt.Si!:juw do PCB.
jC4e-.es úí$xi\um t et Celu»
» trciitm. xtud* planif Icaram.
ir. u;.p.\.T,'e.:e, toas atlvidadu
•te» t gmodioia campanha de-
aoi&a que i«J te encerrara.
atftt**. oo dia 1B de janeiro, 4
í-i fu irsa». Otãtem. livemo*
petaaláidt d« apreciar alguns-era em 'orno dr» qual* o C.

9. C.Bturo e"*..t di pasto a tupe--ir ystreri Distriui*. tenda ta-
¦sa*»», lir.ferdo um desafio fra-
trr.il a.-* que fstem parte de
:rs»,"j*>..,;,- emutaçio. Hoje, va-
rs» direr tiguma coisa «obra o•ste» d» celu!» "Tiradcntes", um
te* c:*ir,sj.*nos tur.damentali dl-
rttxtat . :;iJt« ao Comitê Me-
r?*te>ài:r«t>.
Ji R^a-GN-SABILIDADES DA

•••niUDsWTES"

ESa-ontrtmat reunidos o Becre-
iiitario da célula *"nradentea" e
tom Secretários da Seçôea da

met-na. De acordo coro o Piano
«le Emulaçit» elo C. M., at rea-
pomabiiidtdjt d» "nr*deoi****
tio dai maiores. Ilealm^nte. te-
v*r.do*ío em conta nfto *0 o* Co*
mitds Diütrtult como todat as

outra* celttlat toadarmnult. sua"quem tirttwtt * oeupi o Sf lu-
ess.» jzn ordrm de impíjítanr-j:;
a "quo:* de reeraum.nto" «fe
novea mi!ii*H'.n*. em I* lugar;
* "quou de flnaoca*'* «***.

--E nio e tü isto — di*»t»»ntH
um d«s SKret*not da cciula "Tt*
rádios**". Dra.T.a-» dl»pc«*;o* a
levar áa «im*», .»1'«mo«mfmt;
<h nootea dra r.f-ra-.aí», querido*
o>mp*.*.hel:t>s. Pedr ede Cartsmo
Ilrag* Art Rodrtt-tte* da Cot*.* t
Odiàa Sclumidt, çand:«lat«s a ve»
reâdore» n» Cimpa Popular. E»l-
dentemente. ele* cooura com
apoio do proieuriaoo * do poro

(CONCLUI SA J.» PAO.l

yk nB . l,BBira»Íw»aa»P JL 
<Vr5r™« *-'^Lm

Flagrante obtido ontem na célula "Tlradentei", vendo-ie, entie
outrot, Ari Rodrigues da Costa, candidato a Vereador na

Chapa Popular

.'!4.T,;!»r:.«r Ittigs Silva qu» »Jt i
a eampo caiu-tando ot «w^itifie»
nsrios dt Itíjl Apela o senakr
Pmtea,-para o testemunho do*ts
Oí«<T*ino Avelino, oue r**pr*sen»
(a no Senado o tlio Oraria do
Norte e «**.e nio ttriw» ot ae.n-
tecimatisoa de r^««rmbro de un
nâqtwi* Eiudo. i*tt!t (Mtn. o *r
Hugo Bllra. n«tm d«*rft»tcito A
tua far«ia de coronel * *o ciriro
eitil que ocupa, calunitm c» rc-

I volucionarlt-ta* de t Wi. dlttndo «pia
E durante aquele movimento m>
. ça* foram vioteniada* ca na ou-
|bliea. á Ita do dta. O senador

Prtttt.es argumenta que ** o In-
terventor é capa* de lartcar ta-
manha* calunia*, nio é da espan-

fiar que um delegado de policia
Icoroo o italtt-braitlelro ftaroni,
cometa oe» drawitnc* que cometeu.

O Partido «' -i.-.;:-.- • t vem lu»
í tar.do atstcmatlcamente pela or»' dem. rnn* o* comunista* nio ad»

mitem nenlitun atentado contra
a Constltulçio. Os comunlstru tio
oa mais insuspeitos para defender
a no«*a Cart* M-—a. Sua*
emendas oferecldadas na «JOnsli-
tulnte iai.-..;i, quase todas repelia-
daa. A Co.utltuIçSo nio S aquelt
Carla progressista pela qual lu*
tou a bancada do PCB. Ma* é a

! CON. c-.r.-.títViar-tit, tajurtat* it

¦sV M8 452 + QUINTA-FEÍRA. S d» DLZEMililQ eis» im

0 «Diário de Noticias» e suas
mentiras de véspera de eleições
Onde se prova que a bancada comunista ^J*^Jf? JL51I!í,l!teU P»*.... , 

,, . b,laB* t**r* ° probicma do anal»defende os tnteresses do povo trabalhador '•
Na ttta guinada de vétpera de

e.fiftV» para a rireita rracinns.
ri», o "Otário de Notieta»*' que
»e gabava, ne» negro» tem-
;¦¦¦ s do Ettadt» Novo, de ter
um orgio democráticos ven. ata-

dajue* armada* a aiusio t*» »r.« cando »tr»gul:amente ot o«»íu»
Cctui» Vaga* à interfeiencta *»• | ni«ta« e o itn partido..-amarra* oo f{0!t»TSe »^roa \ 

'Ontem e»«* marutin»* t«w o
*ul--«-. I topete de afirmar, rtlcríndo ie

(CONCLUI NA 2f PAG.) 11 atuaçso parlamentar dot eo-

munlttat. que "detMlde ta pro.
«rurari no» anal» dat duat ca»
»at um projeto cem a aaitnatura
dot membros dsque'a bancada
eontubtianetando medldat ten-
dente» o »n!uçio do» no»»o» pro»
blema»". E pergtmta linha» adi
ante que formula» tugere Pre*
t*t* para **a crise alimentar d»
popu açio. para o encareci men to
do euito da vid*. ;»*ra a falta

Vamo» trirxmdtr por ptrtet.
Como o -Dlatrle de Notteta***

cottuma etconder a atuaçs.i da
eanc*da romunlita, por ceno *4
no rrropotüo que «limtnuv» da
Iludir o ttu publico com aflmut-
çt>» f» »*s. pudemo» refrs»»*c*r a
memória do» retponiaveii pelo
tuelto nwntiro»o. qut rtio con*
•egue ntmir^ninjjuMh.*

Et» aqui. em tnrno» de trl»
(CONCLUI NA 2f PAOi

VOTARÃO EM MASSA
EM ODILA SCHMIDT
Os cabistas da Companhia Telefônica -

Fundado um Comitê, na Seção Sul
Um manhA de ontem, a repor»

tagem da TRIBUNA POPULAR
dirigiu-a* á rua Dois de Derem-
bro. 107. a fim de ouvir o* ca-
blstas da ses-çio sul da Cia, Te-
kfômca. Brasileira sobre a can-
dldatura da lider feminina dot
trabalhadores d* '¦¦¦¦ .;¦•¦-. .->. Odlla
Schmldt.

Preparando-a* para penetrar

FUNDAMENTAL A CONSOLIDAÇÃO
DA DEMOCRACIA EM NOSSA TERRA

0 CrOmlto Nacional do Partido
Ccj-iniita, a fim de eitudar a
«..-ii-ao política nacional e a»
«fistide» do Partido nettei «11-
{.sói metei, reunlr-ie-4 em ie»-
»i«i plenarist nos próxlmot diat . ... ,. . -«.ie8.tendo,portanto.amanM stgmticaçao e importância os dirigentes

* Sérgio Holmos, Carlos Cavalcante e José
Marinho Vasconcellos

O Pleno do Comitê Nacional do PCB será
um fator de coordenação das forças po-
líticas democráticas — Falam da sua

«ití Peno vieram dot Estado»
•» «etii JO membro», efetivo» a
«¦plentei, dada a Importância
<| que o mesmo «e reveste, pol»'"" ntamoi na».véspera» da»
¦•'•«•fei de Jat.elro. fator decl-
'•>- para a consolidação da de-*-*ç:acla em nossa terra e anl-
Jüimento do» remanescente!íHcistas.

S«-re a ilgnificaçfio desta reu-

niâo. ouvlmot ontem o. dirigen-
tet comunlita* Sérgio Holmos.
Secretario Po itico do Comitê Es-
tadual do Rio Grande do Sul»
Cario» Cavalcanti, Secretario
Político do C. Estadual de Per-
nambuco, e José Marinho Va*-
concclo*. Secretario Político do
Comitê Estadual do Ceará, todos

o» tre* candidato* áa Aisem.
bléliu Legislativa» do» respectivo*
Estado».
O APROVEITAMENTO DA EX-

PERIENCIA DA CAMPANHA
PRÔ-IMPRENSA POPULAR
Inicialmente, o dirigente Ser-

gto Holmos nos declarou:
—Nesse P eno. onde natura'

REESTRUTURAÇÃO HS CARREIRAS I
¦0 DE Llll i 11E. S.

•«o hi multo, a Comissão de«* Pública da Câmara do*O-PUtado;
Elaborado e apresentado pelo deputado

1 id ' Aicedo Coutinho à Comissão de Saúde
Pública da Câmara um projeto de lei

nesse sentido

*> o memorial quo lhe enviaram™ dicionários das carreiras de"«co de Laboratório, do Mi-""-no de. Educaçáo e Saúde,
t!L?ue P'elt-avam aumento 

~üe

2 Jentos cora a adoç&o «le
2S 

"-as letraa no nível supe-
1,1a, Cai'rf>lra e a supressão,"««nltantemente. das duas le-« -o nlvcl inferior da mesma.nca>"la então restaurada

carreira extinta do Quadro Su-
plemcntar, dentro dos limites
E-I e majorada a do Quadro Es-
peclal.

Coube no deputado Aicedo
Coutinho, da bancada do PCB.,
dar parecer a respeito.

O representante pernambuca-
no, além de Invocar uma razáo
de caráter técnico-admlnlstratlva
— de que a carreira de Prático
de Laboratório do Ministério da
Agricultura vai até a letra H —

(CONCLUI NA 3." PAGINA)

mente »eri analisada a iltuaçic
política nacional e aprofundadt
as cau»a» da vitoria da Campa
nha Pró-lmprensa Popular, va
mos tirar a* experiência» de»»
Campanha para a Eleitoral. A
Importância do Pleno. t:e*»e mo-
mento. é fun.amenta» para todo
o povo bra«IIeiro.

E falando «obre a iltuaç&o dt
Rio Grande do Sui:

— E' fundamental principal
mente nós. do R. Grande, onde
a» demai» força» política» ainda
náo tomaram uma posição de.
finida cm face da Con.tltu,ção
e da Autonomia Municipal.
FATOR DE COORDENAÇÃO

DAS FORÇAS POLÍTICAS
O dirigente José Marinho Va»-

conceitos assim se manifestou:

Entrevista de diri-
gentes sindicais com
o Ministro do Tra-

balho
AMANHA, AS 18,30 HORAS

Estiveram ontem em nossa
redação os presidentes do Sln-
dlcato dos Metalúrgico», dos
Marceneiro*, Trabalhadores na
Industria de Calçados e Se-
curltarioH, a fim de comuni.
car por nosso intermédio aos
demais presidentes de Sindi-
catos do Distrito Federal que
a audiência solicitada ao »r.
ministro do Trabalho esti tenar-
cada para amanhã, ás 18.30
horas, sendo ponto de reunião
o saguão do Ministério, cm
frente aos elevadores.

— O Pleno ampliado do Comi-
té Nacional t um fator de coorde-
naçSo das forças políticas do nosso
Partido. Ao lançarmos a palavra
de ordem de 1 mllh.lo de votos
para 125 deputados, o Comitê Na-
cional traçou esse ob|etlvo vlsan-

(CONCLUI NA 3.» PAG.)

numa das caixas tubterraneas,
encontramos cerca de dua* de-
tenas de trabalhadores, vestldoa
em seus modestos uniforme* de
brim caqui. Recoteihecemoa o ve-
Iho cptvrario Joaquim Benedito
e. mlnutot apóa, dltla-no* ele.
falando sobre o teu tervlço e a
candidatura da sua companhel-
ra. Odlla Schmldt:

— Como o amigo está vendo
— Inldou — é dura a nossa
rr •*:¦."¦ - e bem poucas .terão
piores. O fim dos cabistas é
trlstp a penoeo. * tuberculose,
doença* do eoraçio ou o reuma*.
tlsmo nos conduzem sempre ao
cemitério depois de alguns anos
nesses subterrâneos do diabo.
Mas o pior i quando chove, pois
temos que trabalhar dta e noite
com água até aos Joelhos, lama
podre e gases venenosos, que
nos causam o.» moléstia* e mui-
ta* vezes envenenamento.

Prossegulndo. disse-nos Joa-
qulm Benedito:

(CONCLUI NA Sf PAO.)

EMU-.SÃO DE SC0TT
Fortifica e nutre

ELEIÇÃO DO "PREMIER" DA PRANÇA — Reuniu-*» n Assem -
bléla Nacional da frança par* elegervo chefe do governo. Mau-
rice Thorez lider do Partido Comunista e unlco candidato a etse
potto obteve 269 votos, faltando-lhe portanto. 51 votos para «9eleger, segundo informa a Associated Press. Em vista desse re-
«lutado decidiu a Assembléia adiar para hoje a votação do"premier". Thore* conta «som o apoio do» socialista*. Sabe-se-
tambem que. de acordo eom ce entendimentos havidos. * União
Republicana da Esquerda votará hoje em Thorez, uma vez qu*c* comunistas prometeram o seu poderoso apoio para eleição de
Edouard Herriot. chefe da União Republicana, para a preri-dencla da Republica.

•OVAS DECLARAÇÕES DO GENERAL OBDíO — O general Ce-
sar Obirio foi. ontem, entrevistado pela United Press. Solicitado
a fazer algum comentado tobre os planos de defesa do hemls-
ferio o general brasileiro ora era visita aos Estados Unidos, li-
mitou-.«e a perguntar: "Defesa contra quem? Declarando mais
que não acreditava em fantasmas e assombrações.

PARA A RESOLUÇÃO DA O. N. U. CONTRA FRANCO - Noticia
a United Press que o Comitê Político de Segurança aprovou a.
proposta de passar a questão espanhola a um sub comitê, en-
carregado de redigir o projeto de resolução que contenha o to-
tal ou' parte das dez propostas que eitão sob consideração do
referido fJomlté. Esre sub-comlté é formado peis Bélgica. Chi-
na. Cuba. Colômbia, Estados Unidos. França, México. Noruega,
Polônia. Grá-B-etanha, Unlfto Soviética, Iugoslávia. Holanda,
Rússia Branca Venezuela, Guatemala, Panamá e Chile.
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Será encerrado, em praça pública, o Pleno
Ampliado do Comitê Nacional do P. C. B.
— "De lá de casa vai todo mundo" — "Vo-
tarei pela democracia, pelos candidatos
da Chapa Popular" — Rápida "enquêtte"

da TRIBUNA POPULAR

ittm&eiii--** »i ..íj".i.!Ii*i —J
Devemos prestigiar nossos candidatos, inú0 ao comício do dia 10''

— dizem-nos os trabalhadores
O comiclo do próximo dia 10,

quando será encerrado em praça
publica o pleno ampliado do Co-
mlté Nacional do PCB constitui-
rá, sem duvida, uma grandiosa de-
mon.'traçao de ma.ssas. O proleta-
riado c o povo cariocas acorrcríío

ao mesmo, certos de que irSo con-
correr, como das outras vezes, pa-
ra a defesa Intransigente de seus
interesses e reivindicações, con-
substanciados, de forma concreta,
no programa mínimo que o Parti-

do Comunista defenderá no Dls-
trito Federal.

«DEMOCRACIA E' ASSIM»
O entusiasmo pelo comiclo mons-

tro do dia 10 atingiu o clímax e se
aprofunda em todas as camadas
populares. Ontem tivemos oportu-
nidade de ouvir numerosos traba-
lliadorcs, na sua maioria emprega-
dos de fciras-llvrcs e que, por
conseguinte conhecem, como os
cariocas em geral, a dificuldade
tremenda em que nos encontramos
para adquirir gêneros dc primeira
necessidade e a preços baixos.

— Democracia é assim, disse-
nos um deles. Os comícios sáo ne-
cessados para que o povo vá sa-
bendo o que é que os candidatos
querem, se os candidatos vao real-

mente defender os Interesses do
povo. O Partido Comunista faz
muito bem cm falar constaute-
mente aos cariocas.

«VOTAREI PELA DEMO-
CRACIA»

Votarei pela democracia, dis-
se-nos outro.

E acrescentou :
Quero dizer, portanto, que

votarei na Chapa Popular, no
programa minimo dos vereadorea
do Partido Comunista. Irei ao
comício, porque devemos presti-
glar nossos can-idatos. cuja pa-
avra não é apenas promessa,

ma*, sem dúvitja, certeza previa
de que cumprirão o que preme-
terem.

(CONCLUI NA 3." PAO.)a
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¦i8 PROMESSAS DE VES-
Com™ »E ELEIÇÕES.-
li Zlks ,,c 2 •*•• «lerembro,
áotoTrram * ""«.ir. de
«éin,»Y ,mo,a" promessa» de*"hS'Je clekiie*' ° P"™
Nâ0 ht . tcm t-an-portes?ül a« «er aatla: vêm os

demagogos e diicm: Iremo.
resolver o problema dos trana-
portes! E avisam: acabaremos
com o congestionamento do
transito, construiremos varloi
túneis, ligando os diversos
bairro» da cidade, faremos,
euíün. melhoramciitos de toda

espécie. Agora, qne estamos
marchando para 19 de Janeiro,
eles repetem as mesmas eol-
.a» que diziam ás véspera»
das eleições dc Z dc dezembro.
Mas o povo não acredita mal»
nesse» demagogos oporluni»-
ias, nesse» admluiitradorct

fracassados. Qne fizeram e'c«,
realmente? A Prefeitura pa-
pensação, o que existe é o pior
possível: transito congestiona-
do, rua» e ruas esburacadas,
montes e montes de pedra» o
paralelepípcdos, impedindo a
passagem dos veiculot pelai

duas mãos. Na Av. Getulio
Vargas, na av. Passos, no cru.
zamento da rua Blcalho, na
Lapa. na Zona Sul, na norte,
do Flamengo a Copacabana
on Gávea, na Jardim Bota-'
nlco; Rlachin-lo, Francisco
Xavier, 13 de maio. Ana Ne-

rece que não existe. Em com-
ry — em toda a cidade, em
toda a parte só se vc isso r
buracas, pedras, paralclepi-
pedos, transito congestiona-
do, perigo para os tran.enn»
tes, amolaçóes para on cario,
cas. Promessas, prumesaast,

promessas... Dc fato, nunca
poderiam ser cumpridas. Pois
tó os representantes legitl-
mos do povo — como o» da
Chapa Popular, que terão
eleitos a 19 de ejanelro —
poderiam de fato acabar eom
essas coisas incrivcs quo

vemos acima, cm tlagrantci
que ontem obtlvemos pclu ei-
dade "maravilhosa". Usan-
do e voto como arma. os ei.
dadãos carioca» poticrãn re-
solver, dentro cm breve mui.
to» de teut mali urgente»
problema &
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Lutar pela ordem é não permitir...
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ttm m tmmim minam pt&e u
timmm ¥**«*. têm* * tatMn-
tt* ia mputtktm tisnmum
l-.iíjíítf:t» Mwt_l_«S-*lSt_l* mm tm
tkm t*M* twmtm» w*tpm**<
Pm, Sm* m>*mm. Pm Pt kPm
..,»_«*_. 9 tm mm* tmmtm
í *sa* u* H*mmm rM-wwt.
tttrttn ét mm*, Pmm Fmpm,
4:«4»u m Ottním t tmm prft
ttit» MtfOttiM, I JOtaio a t.
ftartWim íi<*w.i*. ut*» *•**»*
aputt*. tó*»* m í***» a**.*-*'
.tíO *4« 4-jwhA». a e.*fl*_ N
toifrtia. • «r ©Mótts ¥«»*»,
•;--¦* «sa fu. |ií*«4lt*. Usin'* «
tt:!i-__»««s trrtttfta » dtffttiift»-
M «n tem. •«t««t«i M »*(•••
«ruamt cuto» o thm* P*
rntettra». O ». HmrMu» i*«*=
ytrtrw» rafMtift* »»w*M(tft» a
tnmm» mpitüSa, tk\m *****
mmmt*), • tntwf «torta «a ir.
ütrai Haja®*, «us í»t«tó* «tia-
te;ti.i>. ehtmamtu a Mcnfie tí-*
**u»4mt. tm tM ejmttMPm pri*
4«nlftadt «a Caia, a nio mp*
fâr wmtttitwi lunuafem Du
pm mmkt eapt***^! tSt **•
ria transei luu wa ai* O mu».
Pm Hatallum ft-futlra Im tt»
-.-» apenat «.w» uma ofMM
* tptt tdtr.er,!» dn«tt dt ite-ulM
.» fMptmtOt» JUttlWHtM pelo W
«ílflitt Varsat cetnprtfrftrtU
i-M tua nmpotta fe«M tíuttsr.en-.e
(ftttuntãa.

SertAailea ot animo*, o anim
mtÕrtm, f*i un le««a Wferie»
«ta* » :-.if::ir.er!._i p. 

'.l'.ri da
ptla. í*u a lamraa q«-n*.»o da*
v-aru*. <to fartrao IJetMrtf»
C«npr» apaneada pebse »n*da
rei ds ÜON, teeemhee* out a»
-t;iIcm f*ll*t *o r**».* d* 10
tít novembro tio JtatM, Prvcur»
. .i.tudu. explicar ot motivai que
,'.wtnt e* dhUer.te» de mt *
ttsttm o (o!pt de Gtiaeiu que t*_
<.-j a Certftltutçto d» im e ft•
ch-.ii o Parlamento.

A POPULARIDADE DO «L
GETK.UO VAROAS

gKnber* tendo qut «tpandtr
.» . »,¦*.-:** malt etnuataç•-*<.». B
sr. artealo Dcntflo mamíra-w
calmo, nio ta trrli*. Certa altura.
¦Inda a poptilartdada que o tr
dctailo Vargas chesou * cnnauis-
tar. no» últimas mete» tíe teu go-
vírno.

Em aparta, o tenidor Pmtea
«rtpUcou o mouro daquela po-
puUridtde. E" que o tr- Oetullo
Vargas havia feito ccr.c-t.-in t
democracia, declarando gutrr*
ao £lxo, decretando a anistia,
nu-ptndendo a eentur* i irnpren-
w e suprimindo outras rt-.tnçt-i
a Uoerdade.

Contudo, apesar da habilidade
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U^ t'f Creme Dentai
f; ATLAS
tonlém stilfanUamida e
dã saude e beleu aos.

.11 .'. dentes ?$£
I* VENDA EM TODA
i'iC PARTE
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MMS pttWt W mtém tmt pi*
pinmm m « pi*m Ctrim ká m
w« m w» emtmmm itmii
rada, pm tmm P* tmt p*t* 9
gattw ft» 19 ftt nfttftabHt. iíUmp-
*mw mPiÊm%9.-9 et ts newe^WtmPtn} Irft *fti *í

Aataiile. leirtp. -U4a M*#»r» d»
wettta ft*«I*r9ítô ft» mtcmio
4t o*»»» tftC-t o PtHurm m
pmio Akgt# rn»* o at. Bn»-*»w
trtótrwfe» tm o itrmiú Cium«(kií
ma a-ietflipatw» o amMetti* «
c«r.ftnlu» mifti «m iftrne au p*-
U«m #4 »r, Octaiia V«if«i.

A JVftTinCAÇAO DO
ootfiriM..

Ré w» smív-j. 4» «ti dtiCttrKi
tm n\m am, rti.e-»iu Dorot«a m
tttttt ta tmm* «».-»í--» a I3I!
«mo ** tal Oífttai ttMniHlino.
atÕca", m*tKi.pinafl4o a«im
wa ««ftmt eert»'.M»4rt«nst paratentar jtmllkar o pli«e ntada-
DOtttU,

V*t> Ptpsi» ti* um aparta do
tr. Oe-iotia V-tt't'4*. Du qtte o
galpt át Wl M- ti. entre *-¦-..»*»
ttm*». um ditpotiUto da c<m»ti-
»ü.jáa o» \9H «i-r urmava dt
mu»».-*, at »mp.*-.u tui.ccKiu-
nat!** de trmçt« (vatíUce*.

O tr. Ftfitira d* tiwm pn-
iwiitíti pM^itt a getlino nki
UQtoa ««.illi»-..? Itiíiir.cn.e fc-ve
ddpMtpro, ptclnindo o recuno
do gtlpe de e*;aito.

Par* o tr. Oamelet. enteetan-
to, *t tel^Aft k^ai*. *p;..*j-i
tt;^'-* «p_ea. ate eaailett«sdrt
de eptcuniAo cctuiiiuelonal tvst
o po*-o nunca te «;<».!»* dí* Con»
iuai(Aet t ttm du e_*t adcutilt
meta-

M.i u ua treeho do d*«ur-
io ia s*-.' u " lime*» Dome
ln aiima diKorfttr do saipe de
W de OuiuImo.
j- Vç*»a e.celfnela tea «tte

Mtti-.j 
"—"tp»ttti*..o,, 

lefia-líi
Pietset. aliiiatnJo que o li»',
tuo tio pode Iü»pr4ir q»e q.itl-
quer pettoa tsaailettc teu pen-
wsemo

O t- !•-. «-tro Donwlet termina
«peUtõfto pau todot oi partidot n»
KOttdo de que t* e_qiic<a o »*»¦
tido, tiAtt.ilhai.do todot para que
te e*!*bel<<* ua aubi.r.te de or-
dem.

O ar. Pinto Afeito. faUndo a
tegulr. leu algomat dat declara-
^íet leliat pe.o tr. Geiulio Var-
q.ii aot vciperUrtoi tobie teu fa-
moto diteurto.

.A PROMESSA DE UM
DISCURSO

Também pede a palavra o ar.
Getallo Varga*. Piomeie vir de-

• • . 6 a caravana passa
Chatoações

* * *

tntti» uri.iia Ymt*t nt* rawp*<.!»• #i»«o»*l na
sa :«-_!.. 4* L«fl C«»»at pifift* (.*>.'* 9, io,,,

tttt ntiril iiier g««l 0 mtit rutifa * 9 mtk títe4'ettt
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-f *0 Jfom*lM ftt MHM»Um. ea» • otutei »* «nha* miim. g «• *o jamü" dt «item. t«« * Uiuíaj »0 b*r««, *#ro 4a Vrita";
•ri !» (alM* defalfa r«'#**l. N»ívt?«(» 44

v-*'í*. da «í«» tn.-i.t.ta». • mp*e**4tt i."> ,9»*,*njitiiHo: wti' tt iot ronivai-rot tm ,í. ronia d»<«i
«» un:i.-*«4 tm W. tmnio prttnim infernar nna?,»!» ipert e tttt prtmttn <Mpe para a ilimma-

gda tos mnifi.lv. n iemoeraim,,'-
O» tan»* peru»» tm dtniteira. At. it çhateaabrtaRd nssne*

«ti: pad« tm *; e.-m hafrstldad», K-t» negaciüotí, ar«» m.
mafts • tanr eatiiM «rraftai. lieou meapia d* e*«tt« min,
ttmr tm* teitt.

COMÍCIOS femininos na
GÁVEA E NO MAGARÇA
Convidadas todas as candidatas a verea-

dor de todos os partidos
.iw-b*m___ erltm, * »i im dt r -i-.-.>..!_.«»» •,*<», M candidata*ua % í..fi-sv*n d» a -«lie** da

muta Pftnin'na da Oavta .
-U:.int. 11 t»nco, e,m nm trtnv
mlita o en'u*la*mo c«m quc l<v
dai ai miilh**e» do bulrro r»-n
rteelífndo a netlrl* do gran-le
eofn'rlo a *»r 'enst-tdo depob dt
«'Kínii. - tabada i* ti hora*, na
Pmlt d».i Tatios*. c««npt'nh«m

eaml» la at tenhr..** Krria
Orle. Aitrora Artrtdc Rtniel
t^o. Dtifallti* M*l»Trt*e. Ma-
ria Mv- «an. Mirta fltrrero. Ma-
Ha Jmé d» O-ealhO- Ar1»!*»!'»
Pereira, dr*. Nmniira Men***»
VPIra t *mho.i:a Yrcr.e Mo-
re".*.

A praildente da UnPlo. tra Cr- j!•;» Oette. afl'wmi-noB logo de-i
poto:

— Etperamat eorretron^tr »>
»»-pe<ta!I*a dt poro da Oieea. |Para *¦•¦ > eoneldaRM*. to"tt ati
:and'dalat a «etader de to4»,
> 1 pirttdcw polptro*. a fim dt nue jtumem eon*ieelm.nlo dn* pro-
Verna* que not *j||-r-n e atlbtm
«•tfender o poto <e fo-iem eW-
IM Dtr* o C3fl»eIho >fun'-!n*l.

Bm te-ruld*. Ceti-not cltnela
dot oradorti Ji pr&rr-ama^c...
além d*s eandl*. a'a* * vereador.

que terio: rr*. Jot'na Oarela*?• OHetíra^pe!» OnUo Mnlnl-
r* da E-FaôTi-t-O-JJtçarca: Jor-
nall t* Mai.™ do Orhà Pereira,
pela Onlío Pem'nin* do Plt-
mento. Catete e O!o*la: e tra
r.uitírla lro doa Safaa. pel»
Dntlo Fem'nlna de Pedro Er-
ne-to e Ramo».
NA ESTRADA DO MAGARÇA

Na Praça da r-taçflo, Estrada
1o M.i-r.-irçi. em ci.-np.-v Orande.
haverá domingo pre^xlm» outra
gra-de reunido publica promo-
vida pela* Mulherea. A ünl&o
Pemlnlna do Magarca. tegulrdc
a tua congênere da Gavra. aca-
ba de comegulr da Comlssío do
Aba-teclmento. d e t e r m I •>
nada quanMdade de banha
dKtlnada Ai auu araoelada*.

a vertido» pelou «»!,r;.-«.- ptnii*oi poldlera e a povo e«i eeral
A reuaUo ler* Inlelo ** li horat

QÜ.OAOUSUS.IOS f

^S EVITA A CALVICIE |
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TRIBUNA POPULAR

DISSÍDIO COLETIVO
DOS MARMORISTAS
O advogado da corporação deixará «#*
i .¦»/if.ifi«-ii/n«-/i/_- © Departamento Jurídieo

do Sindicato
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õ jfrtftárstt ft» ShtáKaia mt tk *tt*m ttaaftfm ?#*< **
l'._!._.n_.•_.«! m Iíi4*«ií* d* .. ftOWâa mí--d.i.*-«l itr,»A_ Mt
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SINDICATO NACIONÀt OÕS ÔfI£Ui| 0f Má
QUINAJ OA MAdINMA MltCANTI
AümM«tA owiai. m^fmmmmh

rftwft Sm W tpH^tnf"w&-tvw™Sfí99v/P wSw fww 9*9 9*mpt.*i*'*§ $<***- é~.ív
A** értSm mim è Amtt***M* Oe»** tm mi ..
pntMm mm-kk* ê ftft tm***t m l. m t ** 1. -.,..
f»m«# t t#n»*fti <M.t-<M*r« twpwfttitw»*** pmt :.
o*tf*t Am 4t*i«.lèt ttmPmit t t*n »tt.l

Sm ét í***t»*#, i ét 9*l*9*tt* ét Itt* m (*1 s...

iptwn *t.l_m«l»»iíA_t mim a
mmt*ta Pt mtktm r*fit»*A_ p»lt
<twp«it<Mito * o Oep IwtdK»

v* #fttM tptt tMtkAmm (mt
et ptutttt rn* f.wl*.r *«i^iwr!
t t>-ii;.**&««# • f»_r*tla do *•*•
«¦-í««i d* fctlarfe*. V(.i»«wt 9»
orna t«Hi*l ft*t 4-n.mAi* t mt,
%*mm to (mim da (««pw^cao
« 4tium t um*u tt» vtti* 4* i»<
Han^ptada p*sw*.l Cmw-**»
«m* aiw.tiM-u 9. i*l «í-# tt tt*
luou a* ^»i*!í,i*. o mtmna
auioniãtj a Gaeaiute d* titUiw*
a |-J4iurs*ii!t «Ot* » J.ít!uJ|».
tratar da Piwèo ta'*uva o* l-t

O ADVUUAÜO OlUXARA"
CSPONTANlLAMtlNTB O

S1N0ICA1O
— Omumio a «r-in**-. da ehelt

da Dep Imtdko Pet Si adi» «to
*hm«M — há ua (paade eijoivo-
eo a fttaeuo. O át. llo»âiio Ntl<
<,.<•.*. *tu*l #dvo4*4i> do Sindi-
caio, it.ct»!*-. 4* »uti-.:-.\.» tm
voto de louvo» peta *.».» 4to*vaa
t litoie da U<p | ._,_!.»_>. tendo
*;iid* p.*cpa»i* * tu* coimnti<H&>
no detempentio du hutt&rt nue
etert* há battanie (empo. Mat

Pm katttutt 4m tmMmim 4a
fitaMtma ** ««.Ma 9 vt, hm»
At hhmnit-

Dft, p.*|?M> ttMtt
'IM. .111

n.ir. m t-, tt tirtHHW*
DOI .'in."

COJfltJLTORIOl - *¦** ti
4» Natrwfcft- nt m ttlttm*

t 9 tt - KITCMI

Lutam os padeiros pm u
aumento ij_rai para a ce.im

Pi«*-i«jwit** pe.» alto et-»*..
«• mi * .-t »*:»?»» p-Htm em
6e»'-*i_rtB r_* ttiit da dal* anat
o* uakt ittimt* m mêmui* 4*

SENHORAS E SEIMHORITAS
VOSHA 1 i 11. 11.M-.

— UO 1'Ollt.ltOSO
REPIMIE RO Ul.0
(.!.<.t I IlHIU _—

KS•t-f^,ft^?^.4'^r*''-tr.tP-*i,ví!?Tí^

ifliilr dr Atanii.lt eimpmla)
Frem da Farm. Janttfr* P titiiurir*

O AOOMOI. retniatita e remlule todm 01 tetrlrornle*
do 1 111:0 t 11\ .um-

A PÉSSIMA ALIMEN-
TACÃO DOS MARÍTIMOS

Tripulante* do "Crot Capela"
endereçaram um memorial «¦>
presidente do Sindicato doa F->
euutas denunciando a pe.uunK
alimentação que tím a berdt.
problema levantado na Câmara

a^íSMS."aTíil 552-fif!-*JS*Sf2?-

Reunião dos tra-
balhadores dos

Arsenais
Reanlr-te áo át IT horai de

: hoje. em tua tede, á raa Ba.
; rio de S&o Felix n ¦ 16. I.*>
J andar. 01 attociadoi d* Ano-

. 1 -. .-.•• Protlmional dot Tra*
baibadoret not Ancnali de
Marinha, quando debaterão.
entre outrot sttuntot, ¦ tllua-

i rão doa opcrarlot tu. (oram
* .1. mi f Iil ... r.-.-.Tilrlll, tilr

I

re» lelia*. Ma* pede que nâo o
provoquem petioalmentc. Que o
deitem (alar num ambiente de te-
rcnldade.

E lnil.in.fnte quando dirigia
ette apelo, iludindo * tr*dl<So de
retpetto do Senado. Inetprrada-
eitnte ¦llrm» que "topa qualquer
provocação pettoal". ao que ot
tenadoret udenittat reipondcm
qut 

"tambím topara".
Logo a tcgulr renova o apelo

leito no temido de te condutlr nat
dlicuüOci d* Cata um ambiente
de entenrlmento democrático.

O último orador da 1.•.ão (oi
o tr. Ivo de Aqulno, afirmando, a
propotlto de uma Interpelação do,
tr. Plínio Pompcu. que teu pen-
tamento a retpcito do diteurso de
Porto Alegre era o mesmo expresso ,
pelo lider de seu partido na Ca-
mara. sr. Grilo Júnior.

Dentadu a< CrS
Gr$.00,00 G

prote.to eontra o anunciado au-
mento derre produto, em con-
frorto com o qrc dU'e o *r
Nforvan Figueiredo tm entrevia-
ta concedlfo a "O Jornal" do
dia 30 de novembro.

Para o g-ande conciave estilo

COMPRE SEUS

\6<J(krlM
rm

Ótica Continental
Oficinas proprin

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantat 118

SOFRE?
HSR HERVA5 MEOinNAIS
•X) HHRVANAI.lt> MINEIRO

Fund.ido tm 1017
BOA JOROB UtlDOL. Hl

Telefone .8 1117
Prop. G UE SEABRA

pelo deputado comunltta Abülo
Fernandes. Acresce que. nett*
ultima viagem, "a carne, atem da
má confreçáa ainda estava em
r. tado de putrelaçáo" — escre-
rem oa «ignatárti» do memorial

Falando ainda dt Indiferença
do medico de bordo, os traba-
lhadores pedem, a quem de ai-
relto, as providencias necessárias
a manuicuç&o dc boa alimenta-
ç&o para os maritimos, cuja aaúar
vive constantemente ameaçada
dadns as condições atuais. Data-
do dc 14 do mia (Indo, o memo-
nal está assinado per Jsáo Ba-
tlsta Rosa, José Oinarte Oomes
Francisco Inácio Carneiro e mau
7 pessoas.

DE 1946

dc 1 entr»<1». enmpro,' ccmiiérte • tiroe* 'qnalgner nfli» intima
parado,'o portador detté anuncio leri CrI 100.00 de dtactnlo

AV. MAR. IXORIANO, 139, (Ani. Un» I.arpi). Ttl. «»-S«iI

mmn cüraií^

(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Strurtnça ibaolut deade o mo-
mento da colucaçllo

Laboratório de prfltcae mexo: para
faier qml>iuer aervlço rápido

Dentadurna quebrada»? Sem prea-
aSo? Colrnm os dente»?

j Conxertnmi.a em 00 minuto». Dia-
rlnmente daa 8 As 20 h.irn».

Domingos e feriado*, dn» 8 A» 12
horn» - RUA L.OPI.8 Ptí SOOTA.
1, «ohrndo - esquina da run SAo

CrlatnvAo — Km frento A Praça
, da Bandeira - Telefone: 48-1678

Organizações de
bairro

NILÓPOLIS
Tcrâ lugar hoje, As 20 horas,

no Comití Democrático Progrcs-
sista de Nilópolis, uma grande
asscmblíln para n elciçSo de tiia
nova diretoria. Convida-se todos
ot associados e o povo do bairro
em geral.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100 P* APRESENTE ESTE ANUN.
CIO E IERA UM DESCONTO. - RUA DO NUNCIO 42

O "Diário de Noticias" e suas mentiras
iCONCLUSAO DA tf PAO )

meses de legislatura ordinária,
os projeto» de lei apresentado*
pela bancada comunista :

De autoria do deputado Mau
rlcio Ornbol». Projeto n.' 45 -
estende aos militares os favo- j

mm«
EM TODAS AS LIVRARIAS

Dói* livros bÁticoi <Jo marxiimo !# mm1.
do

Rota Luxemburg
Pttt* li»»s »il-. a ft*t4* _•<**»¦< «>-• taltaia ttt-t «. »taa«»l

»*** fwlo nMaataaiw n...l.ac. 1 .>*ia, ***» «**«••• *•••.«. ..
«Ml» ral-H ..l.a t> txaa.a l»ll«l-a • aalltl.^-a *m r<-ta|ai|a4. tt
"l"'«l". t*»a »•*•«. • *» »«- •**_._., •» t. Ha.<|ltii M<
lllt*. ta ala.,*" I»a at_i_tal<-a , a l>f-IHM< . íla»., Ja tttlUafi.
m* * 9». #»»tl* U.|r.l«aü.i*., „», fc*.p, |)..,.,,.» a i.m»*U+*t

A QUESTÃO AGRÁRIA
de

Karl KimtBÍcy
*<».«.-! n.-. i, _.«= n.ai-r ritma * tt*nt*t» % * u«-*a **

Man •>¦<(. « t'. *•'•'«aa *a letra» m ..» a.i» .i..r-.ia _» r*«».. # |..
raltrt» *n atAar «t -» Ia I-.r- It taitl*Ml«, » ^.;a.a.a * a a***»
ar*f-M_4* l»«iK_.ftil. a n«J*i»«i»at*» tm, rttmttmt.**, m tm-ia*!., ratalaitaaarla »» ci»i.un,<,. tarai t *m t»~*#****M ?»*«#,
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..«...'ii. »n« -a atitralai* wwttraa » « »<¦•! ---< ..,.'.!.._... *«
raaipa. at* »ta«thi»t«a etMM ***** » I-¦•»»»« aaitt.

t.ttl* taflln c ... f-l. Ia»«. ..fdi.. iv.lij-. Hl.,...a. ft
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V.t.l - Ctl 1*.M.

Atcndcmus pelo BBESIBOL80 POSTAL, Mm
aumento de preço

Erütora FLAMA S/A
RUA 15 DE NOVEMBRO, 150, 8.° andar e PRAÇA

DA SE, 23 - 2.° andar, sala 213 - & PAULO

(ttt

Votarão em massa cm Odila.,,

9 MK10
Internato — Externato — Semi-Internato

inscrições para exame de Admissão ao. Curso Ci-
nasial na primeira quinzena do dezembro

MATRICULA CRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQUB DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 79 -. 3.1
andar — Teletone 43-2490

BONBONNIERf.
M ANO N

Meirelles & Cia. LtrJa.
Bonbons c Caraioelot

dc Luto
Ar(l,iiM para preltiitei

LARCO DA CARIOCA 16
Tel. 221192

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa ao» inte.
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve»

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUT1NHO. 25 - Telefone. 25-2608

LARGO DO MACHADO

rei do salArlo-fnmllia; Projeto
n.° 48 — Inutltiil onze Junta» dc
Coneillaçio e Julgamento cm vA
rlot municípios; Projeto n.° 121
— Assegura direitos e benetl-
cio aoi motoristas dc carros par-
tlcula.es: Projeto n.° 127 -
Institui uma Junta de Cone! la.
çilo e Julgamento no mtinVMplo
. e Nova Lima. Estado de Minas
Gerais; Projeto n.° 171 — Rc- \ ra -
voga o úcc. Icl n.° 9.178, de _9tG j 

'

(Abastecimento de água da clda.
de de Oarça. Estado dc Silo Pau-
Io); Projeto n.° 179 — Isenta
de Impostos as pequenat em-
bnreações a vela.

Do autoria do deputado Jorge
Amndo. Projeto n° 115 - Su-
bordlna ao Ministério do Tra-
balho os contrato, entre tra-
balhadores de teatro, radio e
circo e os respectivos emorega-
do"es; Prolcto n.° 116 — finhir
d'na ao Survlço Nacional de
Teatro, orgüo do Ministério da
Educaçllo. a censura de espe-
taculos e diversões publicas.

Do autoria do deputado Alce-
do Coutlnho. Projeto n.° 190 —
Recstrutura a carreira de pratl-
cos de Laboratório, do Mlnlsle-
rio de Edurn-lo » Satide ontem
ai. da rem»".*) i, Comissfto ái
Saúde Publica, para receber
emendas.

Tem razão o povo: mais de-
pressa se pega um mentiroso do
que um coxo...

Agora, e dolxando-se de lado
a atuação da bancada conpinis-
ta cm de'esa dos prlnclolos d"-
mocra ticos na Constituinte, tá
que o "Diário de Noticias" per-
gunta que formulas suge-nm
Prestes e o seu Partido pa*a
a solucüo da nossa crise <ó sau
ta Ignorância!), toda a naçfio
está farta d» sabei que o PCB
concorreu òs elo|çci'j.u A base de
um programa mlr.lmo de 11
pontos, apresentado jà cm agoa-
to de 45 para debate c Imediata
aplIcaçAo. Este programa ml-
nlmo tevo ncicscenndos .nn"- 4
pontos, em maio deste uno, ao
falar Picstcs no grande comi-
cio da data dos trabalhadores no
Recife. E o Dlarlo" finge d^s-
conhecer tudo isso. Que pode-
mos fazer. ,

Adotando o mesmo critcr.o
que o nosso confrade Gondun
da Fonseca, visto que a falta
de espaço para nós é angustio-

sa, pdlmos ao autor do suelto
que passe em nossa redaçio
das 14 As 10 horas. trazendo
lapls e papel. Dar-lhe-envi.
oportunidade de copiar um -ar-
taz com esies pontos comendo
medidas prai.cas para resolvei a
carestia e a InflaçAo. qu-s temif. | contra as péssimas condições de

iCONCLUSAO DA tf PAO l
Há rlnte anos na cata. t*

tio rlsio multo cabltiaa tairem
de sta malditas caixas noa braçot
da companhelot. aJlxUdot
pelo sA.s. A rfde de caixas s-.it>
terraneas de cabo. da Cia. Tc-
tcffinlca é o que e.l te de ploi.
principalmente no cent o di cl-
dade. sendo dc estarrecer a (ai-
ta de íi .*.,••..¦.. . dst i .* -rn i
do do Mlnliterto do Trabalho e
da Saúde Publica me mo. pois*¦¦<!_.- elas sâo verdadeiros chi-
quelros, B. enquanto no s:nlço
t-abalhamoi em condições de
escravos, a milionária empreta
canadense remete os milhões
que ganhou com o roaso tuo*
para o CanadA e nos paga sala-
rios de fome.

Interrompendo o teu compa-
nhclro. observou Nonat© Flr-
mino:

Quando estamos com sau-
de, a empresa e os chefes dc
seções mostram-se nosses ami-
gos. Mas, quando um de nfc
adoece e nAo pode :.-. tnln-ir
Imediatam nte o seu nome desa-
parece da cena. ficando assim
Jogado ao despreso c mais com-
pleto esquecimento

Rctomtudo a palavra, conti-
nuou Joaquim Benedito:

Certa vez, numa assembléia
no no&so Sindicato, falei im no-
me dos cabhtas, reclamanao

OdH» Ucnimidt nu pnrxtma.
ele.ções de 19 de Janeiro, c tu-
do Uremus para tomar vitoriou
¦ tua csnJfiaiura. Sabcmat que-itour tm Oiã*Jt tar * cr.uu*)
de que todas Mitos** icirlndi-
cações t rto dsrsrtdidas e con- -
quuUdtt no Car-j.í!^ Municl-1
pai. tnciu.ive ó abono de Naul
jermanente -Tínalixou.

ODIU aClíUUDI. E* UMA
i*.\.*.!)i:!i: •¦ 0E LUTA

£m nome dos cabtstas Manoel
Antunes Vieira, Jorge Jesus Car-
neiro, SebautAo Frtnctsco Viei-
ra. Oervasto uan.eira Macia», Jo-
te Francisco da" Silva. José Oo-
mü, José P-ancIsco Nert, OII-
oerto Carneiro e Alol_io de Sou-
za Marques, Mlou Carllndo Fer-
reira:

-Odlla é uma companheira
digna dos votos de todos os tra-
balhadores da Cia Telefônica.
Kfto csqrcvrcmo< nunci, do seu
sacríflrio em defesa dos nosexs

p»nllt(«.4t». .-..?<
JMt_-WW.».*S'i ;»': ¦;.-
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Eleições no Sindica-
to dos Eletricistas

colado A parede. E assim cime | trabalho a que estamos submeti
<-stA numu oarede de noss.i i>*
dacAo. es»e cartaz foi pregedo
aos milha: es pelos mui os Ja ci
dade. Se o "Dlarlo" lgnoia
cs:es pontos rV por mA fé. Quem
sabe escrever um tópico conten-
do tanta mentira nAo *iA ie ser
analfabeto a ponto de nAo po-
der ler um cartaz em letras

dos. Foi o oaatente para ser
perseguido pela policia, na pro-
pria seção onde trabalho, nfio
chegando a ser pr.so por ter
contado com as simpatias do che-
fe do serviço, t.ue.Julgou absur-
da a medida e defendeu-me.

Por essr-s e multas outras ra-
z6cs é quc 9C % do pessoal da
Cia. Telefônica scrA eleitor de

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZACri «DO...

Onnrnlçlli. pn<*t>
i|iinrtn ile nol-
fas, pintura ¦
ol-ti, rlrn cul-

Ctl»

OflAIINIVftKH
nu i.rxo

. I'EI,*A8
OtinrnlçOcf-

eom peça»
verilmlfllrm

oliriis ile urte
trulmllinn arlml'

rarelti a
Crt .. 7.10.0-.
Cri .. fiOD.0!)
Cri .. 1.0(10,01.

Até
Cr| .. _..00,00

wÊfi/f/"^^M'
miY>B*E!Í/Wl

95 Uruguaiana 95

f n.ÇA»
Cri .-".>"'

Onnrnlcflu i.nrn
quarto, retlm .Ir

• Pila, ptnlndn a
olco, rnlrhti com

mlot

I PKÇAS

Cri i:.:..'¦'¦

Onnrnlçf.es em
cetim fnlcurnn
te, rira pintura
_ plnrel. mfto ri

.re, enlrlm
itimrnprlilii con»

rafou e baba-
dot

For determlnaçAo .« dlrtu i
D.O.A.S.. »r. Nrwíon Umi. fo
ram marcsdat para o dia li ¦*.
corre-te at eleiçòrt no Sindirt".
dot Betriclita..

Numerota cnmlnlo de e't:."i
Interesses. As humilhações quei d»tat tlndlca iradot relo entn;
lhe quiseram fazer os bandidos f * notta redaçfio. apelar ptrt as
policiais e os dla« de prttAo que todos ot ¦uociadot
sofreu sflo hoje uma gloria pare
ela. Os r.!iv.: «: :¦*.«. rablstas da
Cia. Telefônica contrlbulrAo com
03 seus votos para elezõ-la ve-
rcadora e assim continuar a de-
fender os neso» Interesses.

Altamlr Ribeiro dns Srntas to-
ma a p-ihv-a e acresc-nta:

— 0.111a Srhlmldt construiu o
seu pres»!»!.. na corporacfto com
a sua Ipta decidida e heróica em
de"esa dai i assar mcls sentida'
r(.'vlndlracõ"s

E'a é uma bandelr-p de luta e
um irra^de ex-mplo pifa todo» 05
oi trabilhadores da Cia. Assim
sendo votar nela é um rievr de
honra e Krrtlrifir pira todos nõ«.

Joiln Rndrl^ue' Silva foi o ul-
timo a fsla- c. d«pol« rie umi se-
rie d" en-ioi-i<>-npfi'<*. dlss"-nos:

—Odlla Schlmldt IA defendeu
varias vez»s a« nossas mais s*mtl-
das relvlnritn-ipftci e pnra nitp ela
ponilntil dnfrndendo-a« no Cnn-

I s-'hn Miinl-in.-l tS nue Iremos ele-
"í-'a vi.ri">^r,rn. J^ fti"rifirrins n*"
Comitê He propaganda da sua
riTirtldahfa i» i>r>*,n pnrn to^ns o«
companheiros di Cln. T*>WAnlcn
nn ípniHo de rli'Har(>m flinrel-
ramente a nossa campanha e

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO 264/266
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem da Diretoria convido Iodos os associados quites
a comparecer á Assembléia Geral Extraordinária que se reali'
xará amanhã. 6 do corrente, ás 14 horas, em primeira cnnvo-
cação. Não havendo numero legal de associados prescnlcs.
reallzar-sc-n ás 15 horas segunda convocação, com qualquer
numero dc associadas, dc acordo com os Estatutos, a fim de
deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) ¦— Leitura, discussão e aprovação da Ata da assembléia

anterior)
b) — Retorço de verba á previsão orçamentaria do exerci-

cid de 1946.
COMPANHEIRO — Defende nos urnas os teus sagrados

direitos e a liberdade da tua organização.
Rio de Janeiro. 5 de dezembro de 1946. — Pela Diretoria:

JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA, Secretario.
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Exames de Admissão, dia 10 do dezembro

PRIMÁRIO — ADMISSÃO — GINASIAL

Cursos: Clássico e Científico
PRAIA DE BOTAFOGO 166 - TEL. 26-0393

«uat men»!>l!d. ri»i. at* o dit lí
do corrente, a fim de pote»
volar na chapa ciirabe.adt píí:
lider sindical da o.-?_r_{it.
Agenor Marinho. Encareeítia
também, o» mcmbroí da coiuIhIí.
a neeetldade dc que a at»e«Wit
para eleição de uma nove. d:«-
torla reflita de fato s .raná. ti-
piraçílo da corporação, de ver í
seu organismo tindien! com 11»
vi a regularizada e em condic^i
de *e colocar á frente dai '<'•

1 vlndlcaçôes do» e"etrlclttti ii
Dl ti ri to Federal.

E. • 
teRBÜZBCS..strangeiros — ptnntnin*

cias natur. Ilzaçfles. títulos <!!-
claratórlos de cldadani*. crtsí-
islra. opçfio de naclonslldtH
passaportes vistos de retorr.c
casamento, etc. sao ativtóaáa
rilftrlas da OiganlrsçAo Co:tó
Júnior avenldi RIp Branco nu-
mero 108. 11° andai S 1.103. —
lcpltnmn« nrnciK-

Irem também á ma Conde Laf*
25, apanhar .natcrlnl tie p-ops-
ganda, em nossa sede prcvlsorlt.

Anunrios Üõs^mv
MÉDICOS

¦v-WWVWW/

DH. STONH' FEZENDE
exsMKs ne raniiui*

_tn« ¦ Iim lll . |.» enfl»1
PSS» U SUt

DR. AUGUSTO ROE.ADAS
MS UHINtRISS - SNIIR < ttlTli

>nn>mfnt. i» M su || |_ ,,.
<ni fl_ Vjprt",líh M - !«• - ¦ 19

SOB' . tssz

OU CAMPOS DA PAZ M. V
MRHUO

ciiinr» ierti
'¦Hll fl-F-r. ir ind. — « Illi

DP. ANIBAI. DE GOUVEA
IftlblIl.lll.OM. - IIIMULOUIA

ni.MONsn
'«B Flii-lnin. •_?-!•- ._lt |(

Teiei iz-nn

ni. BARBOSA MEUO
(;)!iii".uir,

lua a* ouiunat ni _ &.*
Oo lí ti 11 .,nra»

id.-ii.ii... a tutu
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ADVOGADOS

DEMETR'0 HAMANN
«nvontiio

r» ali. J»*-« i»-'* U!|U'
— Pt, - u *> 1» —*"

- rriJtrtiw st-MM -

SINVAL PALMEIBA

t»
• o

Rio t-rinco IO*
flali tsir - rn

O G « l> >

is* t_Ji

Lula Weroeck do (
AIIVIK.tlIU

lui do IIITuM. *S - •¦*

.iltnam.ntc d. IV ti
anrii hxiotj

s.u u
:. II l

**íiifit»

Letolba Rodrlc/uo. Brttó

uinniAi»')
ir.ltm d'j\ »o..««.' ,,.3.i,.-r'.

Itucridti. a'
ITST-jr.i 1I1

rrlni.n
lUn. "

3 tiV,

LU Z ARMANDO
AlIVIlfil1.1"1

rraii.i
11:1111.

DR ODILON BAPTISTA
MUI ICO

Ctrarsu , umcmlnrts
'inin .-.iiui «ii-ert T6 - %• ms»,

S6.9 _. IRK — t-10» s«|«a

Dr. FrcmciBco do Sá Pürem
UÜl.KNlfc UA UNI. It .il.AUB

Oc^Dcti. nirtuuj e mentiu*! A-HUJu Horto sit-ere 1(1, «:3 d»
Ouunaiedto. » yousi «3-5.S*.

Ittu Sen.nl.»
Tribunal

Ijscrlli.rlo
Sala 9H
19 horas ll.sutciii-i.i
Wilson, 2211. apto l-"w

ItlK»

da. 1' '!
"r,::7nj3

Sei

Z.X^

ENGENHEIROS

BRANCO S A-
__ uoiin-

CASTELO
Eneenliarla

Inda-.in»
Avenida iüo. twsflí*3 US •*
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i tt* »rarp»f*«» t d* dou udetii ta-, *»
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tvJt.W**1***** m*mtit •*» »"M »*•»».Un«»tL.4l-»t> 4» í*4, m ttsemv.» m»4* a a ng.*H»U d* OkMli p**» [MMÍMíi *mm*n*
i,',.:****..* a f«ui:a usa «!«*{l»9 <•« tMMHnBM
tHI* m» t.Kilttó;» d» jf/^iu «!,5íir, a, ., gJ».".t:ru Auainai m tiá*í«* da» fe>r,w paiíite**IUIM» fiwi*E.»fjt»t um dttai C»*j*» é» Cm* pita,**»*» tttm um Um**.i***l Um 4* a-pp-^t- * 4*.WT.Í4W íj*-* Us a.tf. *,; ,4» «y j^n^ t<mU* *orni p**t*i.mm te»t»ftr^» «a w*******!*»* e&i%*»*% ftroioraiMiio a «?*tíMtK*o» 4» MUaAi d*
It»2«Mdí«í»4# f*gt*ri5. *« «H f^ftaUmaitt-HiA»

n«.iir^« tw* 1*1 4» ?**# IttWU WtftlÉmt* {HI* .<-»¦»..ji; i| t e-ttm-, *íR4e*,"«v Tti4*4 *tbsiwad»!. t*ai tXUtiott» ttt -rouco. rrr»la>a»-u« «*0filo ia t**4Mf*'t.* f*«iiltaii*lA a pt*vt*t*em4e*** in 4» »m»rt«Kía. Pt* om* <* rtwnniM^¦*M'-'•-»"*.* nAo ílo o atMelo d* }«j*:<.j ftCcftttHutctA. kSi aj»fi4»« ».* eí*a»tir 4» *<(ititü
PHWM «m ff'.»,t. a-. »SM4f4a da a4Jít4te»ciad» nm tM* o* tftfaftttN í*sam *», st*-u4r} -A"

» In rtr^av^..:» p^t 0 paivii» •**•*, em.» uPi«iía!âi!*4*í n-4* mtmtmmt a agu» *m «miw í8» fi#a< ssanüí* u. tn^u* otunimi». ui>*« *;* tud«*» fa»af«*r «a i>»rttd<. ffmunhti*m tístãt pm:-a trtiftattam*» tto paít. tjpdt tl*»parip*rf4 m»U um» *ci tam» lot** ¦¦Jorlllru. Ha, eoime. e» <*munim» itptkm **** *an-tasrffi ti* tmotai Iwu. ealgintta t»«* t» *,-»*.*M furdamtwal ttt n«ca jtauu 11* manlmíiaum C4?r.» d* luur» « <um%ao tu prailc* do rt-
Ci*ll» lirrí-.ij-iíjUrco.
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DIDO A PRESSÃO ESTRANCEIRA

Não só no caso Berle, como em outra in-

Ir
-g OttuBo Varga* eontocu

1 •ff-.;t*.*A omtm pria manhA,

Su^TteTú^ttTta *cr^nçãof contra voto do Supremo Tri*
Tt, T^7mÚe^P Tol 

bunal F*fan* conhece exemplos da
ptvt* * #*!*Tiiaç*o *obre a in«
fas::t í« agentaa do capital-ãâtadar co gol;« de 33 dt

£51* r«!itcda» 00 10*« tu>-
te íj Edtítóo üregual. nt
frtt it Btafogo. o ex-dltaíor

dominação imperialista
Adolf Bert» tm I»etroj»SU. tjut nhtclmtnto do dl cur»o dt Utr*o ti. Vargaa permitira :.-. «¦ ;- ¦>¦
nunciado • drtxa*a tem pra*e*-to ofletal. Entlo. id tult c*rl»
Prettc*. no comido dt Porto
Alegre, rtrtwrara o Inirome:!-

9 '

O jr. Getulio Vargas falando aos jornalistas
Cytrtt» a reporugem. Cum-'¦ítnwj a um por um. co-
tsalctntlo que havia redigido
.'j íccljaraçôe*. Distribuída •
»* 01 Jotnall ta» mete.am o*-i;ti no bolio e se prepararam
tot o ataque, pecindo-lhe quetta* tUTos eíchrccimentoa. Jàtfa Htamoj no tcmgo do DIP
t eu nota* oficiais.

0 íuadamental era a Inter-•ÇCio titratigelra em nos a
)-i*'.t**» Ir.tc.-na. o dLcurso de

MAIS

mento do embalxadcr norte-ame-
rlcano em nos.a vlda. Só o* co-
munlstas saíram em defesa doa
brio* nacional* e da nossa auto»
determinação, que nfto podia tub-
sttlr com o veto de um rep:e-
sentam* de potência lm;er;all -
ta ao proposl:o de cozvocacão
da Con titulnte. exigida pelo po-
vo. Um repórter citou o qua a
THIBUNA POPULAR publica-
r.i. e perguntou ao tr. Vargas
se era verdade ter tido ele co-

UMA VITORIA DA DEMOCRACIA A
DOS TRAIDORES NAZISTAS

morado o paradeiro de Margarida
Hirschmann e Emilio Baldino

A V Auditoria de Guerra des-» Capital tolicltou A Policia Cl-
J a captura do* traldore» na-
to Margarida Hlrschman e

™io Baldino, condenado* recen-'««te a 20 anos de prlsSo por"at dejralclo â Pátria. Marqa-

ocupam poitoa-chave no nojso (jo-
verno, os dois locutores nazista*
devem estar bem longe...

A decisão da 3.» Auditoria de
Guerra t uma dcdsSo emlnentemcn-
te |usta e patriótica, e representa
mais uma vitória da democracia•** f Emilio, durante a guerra t cm nossa Pátria e mais uma (ra-

dos exércitos demoerá- | gorosa derrota dos fascistas dcaes-
perados que n3o querem se con*
vencer que n História anda sem-
pre para a frente.

Wti colaboraram com 01 nails-
fc n» Itália, Irradiando para os""oi "pracinhas" 

propaganda*sn!a*co!im!sta.
A condenação desse» repulsivo»™"0rcs nazistas vem provar mais*» vez qut o nosso Exército é

"a esmagadora maioria demo-
composto de patriota».

poucos militares que de-
Mtlco,
Aqueles
?t!aram a PrisSo preventiva dos«toicos portuários sqntlsta* e ca-
Ln," 

' d°J traball,ado'-'-'*. da'."I e da Sorocabana, os quais'°«nt mantidos presos durante-gos mcSCS sò porqUC soubcram"'•«et a democracia * lutar por
r* P5o, serviram de instrumen-aos maneios do grupo fascista«« tnqmstado no poder, a fim~ "compatibilizar o nosso glo-

-'¦ Margarida Hirschmann e
, 

,0 oalJino tiveram premi»-0 Para se defenderem em llber-'• quando deveriam ter aguar-
* ° ca pris3o o pronunciamento*r*b Alia Corte de Justiça. A"l horar Protegidos pela bene-
k^Joí fascistas que ainda

Menor desaparecido
Ttn'

-:»! o
Tendo desaparecido há alguns

,, - - menor Nilton dc Araújo¦**. de cor branca
Ríden"o-ldadc:. do Colégio Cristo

w. dc cor branca e com 11
As k Idade, do Coliígio Crlstc
, 

««.or ,m Sacra Família (Es-
tlser. », 0)' ü scu avô, sr. Fran-
, ° Alves Machado, encarece
a 

uc»> souber do seu paradeiro
S pt:a dc lhe avisar á Rua' '««isco Xavier n.» 173.

Fundamental à con-
solidação da Demo*
cracia em nossa...

{CONCLUSÃO DA t.* PAO.)
do já a organização do nosso
Partido em âmbito nacional. Neste
Pleno será confirmada esta tare-
fa e todos nós sabemos perfeita-
mente que o povo brasileiro sô
pode ter a melhoria de vlda no
momento atual compreendendo,
como )á compreende, c palavra
dc ordem do Partido Comunista.

— E' evidente — afirma — que
a crise que o pais enfrenta é bns*
tante profunda e só pode ter uma
salda, a cooperação de todas a*
força* politica* democrtlca*.

CONSOLIDAÇÃO DA
DEMOCRACIA

Finalmente ouvlmo» o secreta-
rio Poltlco do Comitê Estadual
do Ceará, Cario» Cavalcante, que
nos declarou:

le. dlieo-dando antccipadamen-
w daquela treebo Intervcocio*
nUla.

— Z* -* tot * rtspcau taco-
nica.

It.»rt»* tíepota. 4 ta* :•:•¦-.
t* cp ;nh* a do ir. Orvatdo Ara*-
nha. altnntutdo que o embai*»-
dor Ianque mostrara o dl rorro
J4 escrito ao ar. Vartaa • t *.** o>¦.'.¦:.•¦. 1 a »-lo intctratmenle
em Pctropoltt. Na tou dlstrl-
bulda aoa íomallíta» hi. all&a.
* confluâo explicita de que teu
governo fora obrigado a con-
tetr.porlzar muliaa xeze» com a
prc-cAo dc !':<•: c.t, eatrangcl-
raa, A Naclo ab;a o* olhoa e
comprova que ot comunlttaa
nlo Inventam nem exageram
quando denunciam o* acnhore,
tatlfundla los. do Hl*o úo k. de-tullo Vargaa, como inainimento
do capital colozliador. » quemcedem tudo no governo, contra
vitais tnterase» do Braall,

A rtipelto do golpe de 29 deoutubro, dlt:
" A convlcç&o dai força* ar*

madas íol a de realizar um mo-vimento de ialvaçfto nacional,
em vl*ta da temfto de e*pIrl!o".
Toda a rciponiabilluadc. repete,
cabe "ao* que criaram o faUoambiente"...

Depol* de clUr a "atitude In-
temp-itiva" de Berle. apoiando*
•e no conceito de Sumner Wal.
lei. chega tem rebouço* a ettatrlitc. vcrgonhona coníltsllo:"Em todo caio. pono citar ai-
guma» preiiõc* que meu gover.no lofrcu. e entre outras a rc-
latlva a uma »cntonça do Supre-
mo Tribunal Federal, que ioIu-
clonava em definitivo a queitiodo cuito hlitór*^»."

Pela primeira vet um membro
da clane dominante tque ten-
ta mascarar^e de "trabalhls-
ta")dá o testemunho dessa ln-
terferencla vexatória do Impe*
rin'limo. Nem uma icntcnça de
nona mal* alta corte é respei-
tada. Oi agentci do capital co-
lonizador vetam, e os homem do
governo, que deviam dcíen;cr
lntramijentemente o Braill, ca-
Iam, eicondem, dobram o peico*
ço. Invoca outro testemunho, o
do general Juarea Távora:"O luitre general Junrcz Ta
vont, um heróico pioneiro dessa
campanha, pode tcitemunhar
quanto lutou por esse principio.E o caso é tfto vital para o Brn-
sil, que representa a eevaçSo amaU do dobro de todai a> tarl-
ias doa lervlçoi públlcoi."

E' este depoimento, que os pa-triota» brasileiros precisam guar-dar:"Oportunamente moitrarei da
tribuna do Senado o histórico dru
minha» reslstenoiai e dai CON-
TEMPORIZAÇOES A QUE O
GOVERNO POI FORÇADO."

E ai capitulações?
Interpelado sobre a propaladaexpulsílo com que o ameaçaria o

P.S.D., alega nfio pertencer a
esse partido nem a qualquer ou-
tro. Ma» quando fa a do P.T.B.
se trai, usando o plural: "Fare-
mos allançai". Diz que 01 traba-
lhlitai entrarão em acordos nos
Eitadoi, quando Isso for neces-
sario.

Acordo com qualquer parti-do?
Sim.

Com 01 comunlita» tambem?

scomunistosjBinao d0S Rep 111Hica 11 osITsoWori*>™
ieS.c7o9:"Para a Grandeza ila FrançaC,"tS

I r Í ll^ 
^.Mturo Prem't>r Maurice Thorex fnU

...... cerimonia evocativa tios ^/ rtplteadu a repre*
santacão lepi-tatioa

do Partido

p-tiaí **-* » TKS8ÜNA KH,pi/UMi» - o p-tnm t>'t»a.nt»'a 49 Biwí*t ttm**.m w*irumuMKi-* 9 ,ma *m ttSmt4* *U*r,t*t p« tltittt* ás íldi tmmttm, mm*rdi* m a
ti*» imm *,j!-fi:a4.«* pt, ******
etUOtl*, em qu» funr?»»»» » te*•nfM mríatui *,* •tan»'*
turra, Miihatf* úe -***-»%, »*tvr« tttmtuim d* mirar. *??*»;»!»,.
ws?. * t*i%» •ymttmmU****. *»**eni**tm a» ú\te*rtt* t at tan.
,«#i par mt*« út BSSMfo m ai-l*.f*tiani*«, a pt«pm't». tttt-**t# •Jssitfji»*-: *r tUR/ameitl oPaiíd» c-senun! %* t o i*»*»et(!t'4nf»Daf dM!*t tl**-****. o onl*M q*t» te-» ira um aumtoto t*»|fnw»s**!fta;l» ú* tt<i*-,'t* DoplVt*mm faftadameflft nat-tM **.
tm úe l»«, Pi-^»moi dt \t*t*
P*i% tt IM nu apunmv» pn-ir.sr*,** D* *í«*í> tom m ttt,niJoi tm lontli e úu t*d,*os.I tmoa a 31 om d»pi4t At ayu**»ú**i os votot anua em okftt.neta, Jâ ,-»j; j.âwa _ j*^.,*,-,-,»,um •umfnta úe v.t por cinta.
Jtwmo» aTor» uma r*4*lra ronentú» |»?»a p**,m*tn »et o tw».'ríi-Jsdo ttttá tmtt «ua voj n,
Cama-» AÜ* Dn w dt > vc-'tsdr par Mefl!nr}?íu , út dM*
«4MU0M. *<*mo'. a*!ora t ****rruia-t», 4 dípuiado* t **iura-mrnte 3 eom at apuraedei f|.ntd* a 1 lenadara. üm» form-.-»*rl bancada, peta. pura ta«r.
ft*»« o cumrrimen'0 de um
pmf-Ama de itti-rriacao nac;o-n»l t Junte* «ciai.

*%mr.-a o tfttlro panido dar»P',!al uma Importar.ii-itt-a
Isíta qut modieca a tomhln
nuuate. JA iomt* un» rran^e
panido. o grande panitfo ú*
P.t*!e!aríado t do povo do Oro*
¦uai.

Ttunfou a neama tinha poli*tica. Ditame» ame* da^ eJelcoc*:ai fabrlcat rt» dario a vttoria.
E aa tab*tca*í f^ram & uma* comu mv-raa chapa» de e^peranç*
PopoUr. Bcduio. por examptatrlpíleru um voto. o 39.» tttv
trtlo quae qje tipllcou. N0 11*ot J5i rolo» Ct 1W2 re tran-or-
mariim ag."*a tm l.JU. o Por-to. o Cerro. Pcfljrol. etc- todo»noa deram uma votação muno
maio-. Aumentamos, preena-mente, no; lugarra onde rzt3r»aa fabrica*, cs crar.de» local. úatrabalho da cidade.

Percorrei Montevidéu. ob*cr-vai aa íabicaa. Onde M fuma-
ça ds chaminés h4 votan-c* co-munlíla- entoando hinos de \1-l<5.-1a. Olhai os orlbt», os bon-«es. o: caminhões que pa-jam:03 homens que cs condurem
ael*am seus bonés aardando avllrjna do Partido doa trabalha-
dores. A juventude entuíastíca
fala das aeu» comitê» pro-can»dldatot comunista*, do comltótiepa-tamental do Partido quetâo bem soube dlrlgl-lo» a úeEugênio Ooinez, ecrebro e eo-raçllo da vitória.

Somos o único partido que
pode falar «ta linguagem devito Ia* O unlco que nlo eicreve
para dar explicações e falar deincomp.-censôes e Incompretw-
dldr-s. Falamo*. com legitimo or-
gulho. a linguagem do triunfoE* a linguagem das fabricas, dostrabalhadores. Os muros dnren-tot dat oficinas Insalubres estflocobertos de cartazes, de nume-ros. de retratos comurmtas. Eele* cantam vitória, porque p:-<Lm..?iz,!.r com ° P°«*a que "O

*m ****** mttmrn * tm* e*i

jcorimoiOa evocuUv» doa heróii comuni*. ^"%%kíffiT*^
Ui fuzilado* em 1941 em Chntenubrmnd r."^ SXtWÍM

***** mitlHim a* tm* 0*Mm*4» mt**M**4m 4* IV«t»,* m*t* tott* si tm tt*M **«# -«««tf.
ctrfar, * *** (*w>mmm -****. *,
]*', **m l*|» tmj&attt, tm ttt*te*m m tf* atas* htt,*M, t*m
pw tt* amee,'-* «a • «g» •

áfàWtWfm^ *' a^rBÜBt' *¦ WÈÊÈa
f$< Wm^^m^m\ P^*m

ám aV*mtmmW H

j^^ h* '^eLà^m^mmWmÊmm%,
mWLW&ÊÊaWÊmWamÈ 1.» Wa\\\*m»m9lmmWmW*amm9m*?*» * ^MMMsmMi* KiJ&Kinti^DH

HBam aWB mTrTWtWê'ÍW9k' 1HK "tP; n WatBLatm JMtmÊ'MM*WÊí 1

''-¦•t****m ¦aà&*&r**~:£âWLtm
hmHJP^^^I^mHLi.iw^MBHÉÉMMiIB

O KxàrrHo nâo e*tá
éhpmtn a massa*

rretr tt f**%*Ht
tm*mm *» tft* ******** tt»*mm** **¦**- mf* * mm

f*f«»t . tu ***** m. ts* tatm
*t*tm***êm m O****» *tm*»*a a*
fWtin** 40****** t*~mt-t*h**t*m -ta*
m* »m*m 4* «*»*, tma»

ji**,* d» *-om *•***, imm m t**, j twMiirirar • ****** * * t#t • **»
mt* »*-. loj^atter ¦
O* tllttisam Mf*mttii

t%mka p*t* jas^JMlii* ê*> tWffrn» tlt T*al4»n»
u*. l^imt^* I **** t*n*****4* » t*l* a» »****

Imu áataütam** * nadtwartat
11*1*!* dt ttttOvtt tm» At#***5Í*#
is.p*ti*<iti* para toltmm. ttm
ti*, o epttto-t 4* ama Piam» &*•
m<»fi4iKa t popvltr...

Hu aqtd palavr** irttt**** ,•*
M» ¦'«* Thõrtt tt* t*m*tê-tt4ma
ctrlmoota tta riaesrrp***» am Io*
nladí* dt C^*if*«i^t*A4; «O »*
lUKitstmio d* Planta, a «v.«*>:i-
dafík» dat us*JiwH*f* t*eptA4m*a*
ttat, o rttaVrl^taimtt» ét tma pat
tsii!» * 4<4i*\*t\ ~ *u o <r*» «tao
pod» ttt et»* tl* tua a& pattito

I-LSLc T » rfa V****"**'™ obeila eom a tv»a<do úo tt* taa» o multado út am rafotxo eo-era maioria úo P. SottalUto, ter* o -premiei'* áo rram*. Rua» 4t ima «ta- in* itpi^aaa

PtltO» #, a.taa* jt laiA, » (laMt \ *****-**» é* tllt»*-*,*. t%*t*
et*'*»**. * *m* « ftmt. » ttt*»-», * ""1**» **• ******* i**»tt •»«* «*•
o rura^ta, » ttulm 4* Pt*m* I' ** **'* m ******* **sh*Jtít
t-itttmt*** Imitam Hatr**»*., ?*?• " 

%*?£** 4m',**mv,*m
m, Mitt»«(jd»i é» mtafwto»hri!! ..* th*sB'*í»^« *** ***
*nmt4mt* 4* tm*%* 4a **>***>, I *"*T' n~ p,nr* mH* •** "***+•
4* *m*x*m tta p-atfcti* ttim*. I*9??ÍL ******* mn » t*ne**'

t% ,St etoe^Utl^tt. 
' ***%?<* t*»'*******'' ***** «****

7* C^*,* iJiim a ,í2t lMM,fi* *** ***** «*w«tiw- ma»
*< **> mmm iram tm ts*e t%* uiihsuia m>im «. -»j— *.,.•«•a-a.fiTa * naa P-veAm UnO,**

M •aWmii* temtta o p*-t» 
~r*\**A*

-uando /afará ao poro em C/iafcesbrie-it
PAnia, novembro iBipeoul

pata a TRIBUNA POPUUVRi -
£-n Ia tfabüerv. na* proiimua-úe» de Ot*.»nusrund. acaba de
ttr comemorai.,, cosi a pte.tncado vice prctldraie do Comema
íe Mmiiu-o*. XJaunce Tlioret. o
quinto anivertario do futiUmen
to pclot iu.mij. ce 37 heróico*
ml itamct do Parlldo Comunitu
Nctte metmo dia. em novcnimo
de 19ti, foram taerilieado* p;aOctiapo. aju.aoa peto* (aadaia*
de P&aln. mat* 73 lutadote* co.'

pctançi* na pau-t. o de ter »em»
pre fiei» * tfranç* e t rrpubllca
o dt haver denunciado e como**
tido. jft miuto ante* da guerra
o eomplot .'.;•* rtj.u contra a
França. a»icli.-l* unha etilgma
Uiado na Câmara do* Deputado..
a 8 de «.e.-.rr.tjfo de 1931. a *a-
botagem da deftsta nacional prlo
grande pa:tonai»> dc rtotitu; Tim*
bau t e Pou match Unham cora-
batido ot Renault e os Ouchrmln.
traldore» da França'*.

O dirigente máximo do Paru-

D*anta de uma grande muIU-
dio.-wunlda no locai da execução,
pronunciou o grande lldcr do ^ro-letarlado e do povo um dot »eu*
mait bcloa discursos, apelando
para a unüo *-e todet o» verd*
dclioa republicanos, de todo* o*
antl.fctcu.a* imccrci, a fim ae
que se tome possível, no m nor
e*paça de ten.po, a llquldaç.o do*
último* rctto» do faiclimo fran.
cé* o oomplc.o reisurgimento na-
clona . Thorez rcfcrlu-*o a caca
um do» patriota» comunlita*
mortos pe o nazí»mo. salientando
que entre ele» havia operário*,
estudante», técnico» e Intclcc-
tuais. como o deputado Charle»
Mlchel»; um menino de 17 ano».
Guy. filho do deputado Móque».
preso desde 1939 por Oaladier
em Pari»; os conselheiro» gerai»Oardctte e Auffret e o prefeitoOrando; os dirigente* «Indlcals
Tiii.ouult. Pouieha.se, Poulmarcn.
Vercruysíc. Granet; o» professo-re» Bartoll, Laforge, Bourh:».
Oféguen. o» médicos Ténmc ePcsquó e o proi.ssor hanamita
Huynk-Huong, vindo de longe
para dar tambem sua vida pelaIber.ade e pela França.-Este» 27 fuzindo», este» 37
comunistas que hoje fazem parteda legenda e da historia, foram
verdadeiramente homens de um
tipo novo. temperados em duro»
ano» de iuta ao «ervlço do povo.educados por um Partido que- lhes permitiu elevar-sc cada vez

Sfe.. QUC Jan'nlS mc m3U nIt0"'* E Pintou Thor»
E haverá reforma agraria, e

tuoio a que a Franca agora a*.
*l»:e e que consiste netsa» no*
jenta» e inicrminavel» camp»
nha* de Clfamaçio prect**men-.«
centra o Partido que foi a e«-
pinha dor»a| da reiUtenola. o
Partido que mau lutou e mau
vlda* deu p..a pátria, campanha»
de difamação que tio financia»
da» e levada* a cabo pelo* re-
manesecniu tío faicumo. pelo*
que no» ano» tr'glco» ou estive,
tan. a «ervlço do Inimigo ou nada
flzíram pela pátria—-. ,. | •*•* mm************ -' *» MU* mii« i.i» |'l*»'*-tU mellior que poderao* faser. ma*. E todo» em conjunto canta

para «ermo* digno» da memória J iam a Mar*ellie*a.

eeíujwii* ee* itvno út tm p-oenf
na pata ter d* lato »]*!«c«do. $»
«fme um çcnfmo ét unlSo dr«
eociüiif*. lako e *'»!. letA **-
r»i dt («.-rr fttme At irmativa»
da tcaçto*.

O futuro chrír do ç/avento tet»
minou fa:<rn4o utn apelo para quete unam todo* aqt!*$rt quê tém fe
na tepubltra e ettei*» .mimada*
dot ««lao* ptopc*.:o* pairtetko*.- ami-laKtua*. «Urtasto-oei» num
oeisso frr\w e bubj BJetsao blo
co de vontades, coeso oa qu* -ees-
batata ts-we lejjar ha ciiko aso*
pauadotf Sofetr o ateai, etxfe as,
orriKótt futuras aprenderão cosao
*c taone pela Praoca e pela i:l*r
4*dt. Iuhcm» dígtuhtar a tnetao*
tl* dot noMo* hêtol* trabalhando
pelo mu Ideal. Piei* ao* noste*
gloriosos mártir**," A tua vontade
sup-ema. co teu Itapetecivel exem*
pio, nó* construiremos a viioita
por ele* *onhada *, todoa unidos,
nós levantaremos uma França li-
vre. forte e feliz!»

Viva a Françal Viva Thorez!
— gritou então a multidão pre-
tente e compotia. na «ua maioria,
de caflirH.n-.M-t da» aldeia* pios!

Tambem a célula "Tiradentes" lança. , .
.- ,52N,C.?SÁO "A '•" P,i0¦' * **--¦•»• E»«" 'oram dlstritiul*

havei A vida mai-, barata e ha-verá industrialização do pais.

Cesse» 27 franosses clarividcnt.s
c corajosos? Seu crime íol o a<-
nfio haver Jamais perdido as os*

O GRANDE COMÍCIO DO DIA 10
ICONCLUSAO DA t* PAG)"DE LA* DE CASA. VAI TODO

MUNDO'
Dois trabalhadores Iam pas-sando, de caixote na cabeça. Umdeles íol logo dizendo:E* o comicio do dia 10?Podo dizer pela TRIBUNA PO*PULAR que. li dc casa. vai todomundo Ate tim garoto de dezanos Irá tambem. Está na es.cola e é bom Ir logo ouvindo

gente que nfio mente ao povo.O outro acresoentou :E' Isso mesmo. A'» 17.3o'argarel o serviço e na hora exn-ta estarei lá. para ouvir os can.didato» rio povo."MEU TITULO VAI DAR O
QUE FAZER"

Por fim, um do grupo obser-vou:
Pelo que vejo, meu titulo deeleitor vai dar o que fazer. JAapareceu por aqui um senhormeíido a bem falante, com cot-

sas e .oisas. Queria levar meu
titulo, dizendo que assim ele fi.
caria melhor seguro, etc. e tal.
Mas náo levou, nfio. Está guar-dadlnho e só aparecerá na boca
da urna, para a Chapa Popular
A primeira vez em que votei foi
no dia 2 de dezembro, e gost.ilmuito. Agora, vai »er a '.fl de
Janeiro.

E rindo :
— Mas nfio ha nada me"hor

que se votar conscientemente,
j Por Isso. acho que todos nós de*vemos Ir ao comício do din io.

Aplaudirei entusiastlcamente osnovos candidatos do PCB a Ve-
readores.

milionária,

— O Pleno é de Importância! —sim
fundamental, nSo somente para o I Sobre o caso Borghl e t. can-
Partido Comunista, como para a , dldatura a governador de Sfio
consolidação da democracia em | Paulo, sustenta que n&o apresen-
nosso pais. Nesse pleno será | ta nem veta qualquer nome.

Hoje,

dado um balanço na situaçüo po-
litica nacional e nas atividades do
Partido, cm geral. Isto, lógica-
mente, nos dará melhor perspecti-
va para as eleições dc janeiro,
que representa mais um grande
passo no caminho da Democracia.

Apoiará o quo for escolhido pela
convençfio do partido.E no Dl.itri',o Federal?A tendência aqui 6 para nfio"entrarmos" em aliançaa,

Eis ai, em linhas gerais, as de-
clarações do ex-ditador.

Grande
a f;1ht dr*. Franco
PARIS. Dezembro (Pelo ae-reol — o ultimo numero de"Murdo Obrevo" pt''-"-a umtelegrama procedente da Es-

panha em que se noticia haver-
so constituído no pais uma nova
empresa de construções, deno-minada "Duarte", com um ca-
pitai de 300 milhões de pesetas.Acrescenta o telegrama que a
metade dessas ações, ou seja 150
milhões de pesetas, pertencem &
filha de Franco. Carmen Franco
Polo.

Reestruturação das
carreiras de. . .
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

Invocou outras como a de qücCsscs serventuários lidam diária*
mente com germes de doenças
contagiosas, tais como tlío, le-

em geral, Ma., estamos certos de
que oa trabalhadores da Light e
empresas assodadaa votarão em
seus nome», pois sempre demons*
traram ser flcls de;rnsore« das
suas reivindicações mats sentidas.

E conclui;
Sâo três candidatos de quese orgulham os trabalhadores

verdadeiramente democatas.
O DESAPIO DA «TIRA»

DENTES»
Como vimos ontem, o desafio

do Comltí Distrital Centro partiu,sobretudo, do aumento voluntário
de sua cota eleitoral: — de trís
mil e quinhentos passou para cln-
Cu mil e quinhentos.

A Célula Tiradentes conta |ácom grandes rcsnonsabilidades.
Qual seria o scu desafio? N.lo sô
o seu secretariado como os secre-
tarlos dc sccçOcs nos disseram:

Estávamos, lustamente ogo-
ra, debatendo esse ponto. O nosso
desafio f multo simples: deseja-
mos cumprir á risca nos.ias;!Was,
dc acordo com o plano do Comltí
Metropolitano. A própria emula-
çíio ó, assim, por si só, um verda-
delro desafio fraternal. Devemos
ser concretos, práticos. Aumentar
as cotas para um desalio ainda
maior, só com o desenvolvimento
da campanha, o que depende so-.
bretudo, no nosso ca'so, do traba-
lho das nossas «ccçôes e sub-
sccçOcs.

E depois:
Naturalmente, os organismos j

que puderam aumentar suas co-
tas, desde já, tim plena autono-
mia para Isso. Já vimos, ontem,
o exemplo do C.D. Centro.

Em conclusão: a cílula "Tira-
dentes", do ponto dc vista da emu-
laçSo, está decidida a enfrentar
vitoriosamente as células "Luís
Carlos Prestes", Pedro Ernesto" e"Falcão Paim". E' um desafio
simples, sem dúvida.

Mais nfio multo! — disseram.
AS QUOTAS

A "Tiradentes" terá que cum-

dat da srmiinle forma: 1.* Grupo,
tecçócs I. 3. 5. e 12: 2.» Grupo,
tecçôes 2. 4, 8. e 11: 3.» Grupo,
secçóe» 6, 7. 13 e H; V Grupo,
secçoe» 9. 10 e 15.

E aa quotea aa* Seçóea?
S&o as seguintes: a tícç&o 1 te-

ri. que reciutar 12o novos mlll-
tanus; a Scç&o 2. 50; a 3. 80: a
4. SO; a 6. 80, a 6 25; a 7. 65; a
8 50; a B. 15; a 10. 20; a 11. 25;
a 12, 130; a 13, 50; a 14. 30, a
15. 20 jullta.ites. quota de fl*
nanças: a S. çáo 1 terá que con-
correr com Cr$ 11.050,00; a 2, com

IM**** tm**\ fiO «*# P*m**ÚA.
M» tttt*4**t»--e**^'m „ «.mini*.
tro ds* nei»tiV« rxmt-ee* —
mmen *m *»ni*nt ***** o -*~
•sano thatn* -»** tangi*-» èaa.«* famas

a oriMiAo ne «om*©*
P0V*tX*"Ka q*» di» rrpttto aoa iVíte*

.mediai*» da p!H>l*rtt* útntr»
4» p*t* notott-a* tn» aa f*****.
nat tmf*t4** .tf fM*T»!m*ar»»»
ffewam úttée tolto em wtvitmaa t mllbaraa A'omk» *a
«r-f-r-ram irfmrto na» monta-nfw* tv?» «itar * -sai rida* aom*m-** mm» nu» temem a*•^jiwjsiror»** d» ter dsnttdera-
doa eomo teut amtfra oa d* «*.»«**ruü*tade"* om t-n**e**-*lt*t*
CMBttta, Quem * et,"*» o -•*.
ptmiattl pel» anarquia na r »*
tta* AtiQHn am -teamtam par*** mor-.t.i-.hit oo o gotemo qo*o» obrittoci a fasir devido a f«oe
prrfrTiíçlaí'*,"V úe te perguntar; peú* a
governo etitma- da bandidos
aquele* mflharaa de 'j.*©** em
a-mt» rum em ceriaa regK i"rawara durai luta* par* n»-
tentar et coremoa legitimo* a
etlo fl-míme-*!» et*»***»***»* úa
om mito defendendo «et» «a*
gradot dlreitca a tida * * llber-
úaúe. nm .'tsafmtmte fario pc«»
ialeeetí".

Pu) enunciado que durante ot
itntmot dias SO p«Moaa foram
ptesat. daa qual» 300 terfto de-
portada*. rr.---i.inío Uso o ge-
r.eral Demnier. chefe tntll* do
O.-cnte Medlo. e o tenente--tene-
ral K* Cra*.'ord. comandant»
das forças britânica* na Orcei*,
eteram a Londres para eonml-
tai. O govemo grego pediu ao
britânico que lhe forne-ew ar*
ma* " para o progresso do* «r-
r*-Jot na segurança". Ainda nlo
ht atí agora uma resposta da-
flnltlva de Londres.

MAIS DESERÇÕES NO
EXERCITO

A 10 de outubro Inlclou-se em
LarlsMt o se-rundo Itil-Mimento em
ma«sa de soldides, desta ve* I
oficiais e 04 soldados e sub*ofl-
rlalj — acusados dc "colshora-
c-So com os comunistas". O Jul-
iramento de Edcwa — contra
dois oficiais e 21 soldados — co-
meçou. por sua vez. a S do
mcímo mis.

O tcnerte-coronel Hond*o» fit
sentenclndo a 17 meses de prl-
sfio. a 5 de outubro, em Atenta,
por "caluniar o exercito". Hnn-
dros foi conde-ado por ter en-
viado um relatório a seu tupe-Cr$ 5.525 00; a 3, com Cr»

8 500.00; a 4 com Cr$ 2.975.00; a' rl°r no qual fazia a critica dt*
5. com 8.500.00; a 6, com Cr$ medidas adotados pelo mlnlitro
5 050,00; a 7, com Cr$ 5.52500; dR guerra Miromlrhnllt* Assjna-
a 8, com Cr* '..650.00; a 0. com lou 1ue * nova "limpeza" de
850.00; a 10, .-om 4.25000; a 11, oficiais nfto estava dirigida con-
com Cr$ 5.950,00; a 12, com Cr$'tro afltieles que haviam colabo-
8.500 00; a 13. com Cr$ 2.075.00; t rado..com o Inimigo ou contra
m 14. com Cr» 4 250.00; a 15. comi M elementos deumorallzantes e
Cr$ 2.250.00. Quota eleitoral: aulUc' P°r conseqüência, era com-
Seção 1 conconera com 1.100' Plctnmonte Injusto,
eleitores; a -, com 550; a 3. com \ ° REVERSO DA MEDALHA
1.200; a 4, com 400; a 5. com Apesar de gozar de boa s»u-
1.100; a 6. com 200; a 7, com | dc- ° ex primeiro mlnUtro quis

POLTRONA 10 CRUZEIROS, AS 16 HORAS

ÍEATRO
JOÃO

CAETANO

Sessões às 20 e
às 22 horas
Últimos 4 dias!

OS
BARQUEIROS
DO VOLGA

Vicente Celestino

Dias 14 e 15
FESTAS ARTÍSTICAS DE

SILVINO NETTO
Pela primeira e única vez será vista
PIMPINELA em carne, osso e saias!
Tomam parte os maiores ases do radio!

Eis ai — comenta "Mundo' tanclado o aumento das duas le-
Obrero" — um caso para exame Itrns a_ cada ocupante da carreira
da Comissão de Revisão de For | exceção feita aos ocupantes da
tunas recentemente criada pelo Ilotra íinal G. os quais, passando
ditador. De ond-> vieram esses j * lctra H, terao aumento de uma
150 milhões de pesetas de sua!letra apenas,
filha? Assim, pelo projeto do depti-

^ ] tado comunista, ficam reestrutu-
radas a3 carreiras de Prático de
Laboratório dos Quadros Suple-
mentar o Especial do M. E. S.,
de acordo com as tabelas ano*
xas ao decreto-lei n.° 9.617, de
21 de agosto de 1940, ficando os
níveis de remuneração mínimo e
máximo, respectivamente, nas
classes P-H e E-H.

Os atuais ocupantes doa cargos
da referida carreira 6er5o roa-
Justados, a contar de 1.° de Ja-
neiro de 1947, á situação criada,
conforme as tabelas anexadas ao
projeto em questão, sendo que a
carreira do Quadro Suplementar
passará a Integrar o Quadro Per-
manente,

pra, difeteria, disenterla, menín- .
glte, tuberculose etc. Por conse- prlr as 1uotas seguintes: eleitoral
gulnte, estão todos sujeitos a pe- ! 8,'500 c10"0''03; recrutamento, 800;
rigos tremendos.

Além disso, seus vencimentos
estão compreendidos nos níveis
das carreiras menos remuneradas
do Serviço Público, pois come-
çam na letra C, ao passo que a
carreira de datilografo começa
na letra D, sendo que em alguns
ministérios, na letra E.

Por essas e outras razões, o «r.
Alcedo Coutlnho elaborou um
projeto de lei, que apresentou à
Comissão, em que fica consub;

finanças, Cr$ 85.000,00.
Como Irá cumpri-las c,

mo, superá-las? O Secrctaviado, á
base de experiências — o que
quer dizer, de dados concretos e
de iniciativas satisfatórias <*- re-
íolvcu estabelecer um plano de
emulaçSo para suas 16 Secções

ling Rr.llls condenado a prlsllo
perpetua, foi transferido para o
hospital dos oficiais e, ao he-
gar ao hospital. íol saudado p'ld
quisllng numero 1, o general
Tseolukoglou e obsequlado oom
um ramo de Ilorcs dos seus aml-
gos. A propósito, em um relato-
rk da Missão Inglesa na Ore-
cia dlzla-se a respeito o ae-
gulnte: "Essas pessoas — refere-
se aos colaboraclonlstaa — go-
zam de um considerável "con-
forto", pessoal, e de comodidade*
tais como telefones, rádios, apa-
relhos radios-telefonlcos. etc.
Náo podemoa acertar com um»

j r:,záo válida para tal disorlml-
nação no tratamento...".

550; a 8. com 500; a 9. com 100
& 10, com 200; a 11, com 200; a
12. com 1.700; a 13, com 500; a
14 ,com 100; a 15. com 100 elel-
tores.

DESAFIADA A CÉLULA
PtAJHO ERNESlU"!

Como aueuioj, a cernia "Tira-
dentes" consiaerou, na sua reu-
niao, de onieui, que o aesano Ira-
tenial, que teria de fazei aos ou-
tros organismos tunuamenuiis ue
seu grupo, consistiria no cumpri-
mento das quotas atribulaas a
cada no propilo plano de emu-
laçâo eleitoral do Comitê Metro-
polltano.

A' ultima hora, porem — e ten-
do em vista dadot concretos so-' _
bre o trabalho de massa — re-!
solveu tornar publico, por nosso!Enferma O SenhotO
Intermédio, o seguinte desafio ái
célula "Podro Ernesto'': amocsl
superarem suas respectivas quo-
tas eliltorais em 30%. Assim sen
do, a "Tiradentes" se compro-
mete a concorrer com 11.050 elel-
tores (307o sobre sua quota dc
8 500), devendo, portanto, a "Po-
dro Ernesto' levar ás uriias 5.850

mes- I eleitores (307o sobre sua quota de' ' ! 4 500).

Organizações de
bairro

DEL CASTILHO
Espetacular vitória ncaba de

alcançar o centro Pro Melhora-
mentos de Dcl Castilho. Mana
da Graça e Higienópolis. em sua
luta em defesa dos moradores da-
quclcs três balrroj.

Esteve era nossa redaçSo o sr.
Casemlro de Oliveira, presidente
da referida entidade, a fim dc
tran3miti-la <e, ao mesmo tempo,
congratular-se com todo o povo.
Trata-se do seguinte: Há m:sc.i
atrás o Centro reivindicou a trans-
ferencia da Escola Guatemala,
que funcionava num prédio em
minas, para o prtidio situado á
Av. Suburbana, 3.500. O memo-
ria! recebeu, na Prefeitura, o nii-
mero de protocolo 94.433. Essa
reivindicação acaba de ser aten-
dida, podendo a garotada de Del
Castilho e adlacíncias freqüentar
uma escola decente. ¦¦—- n -,<>rlqo
ds desabamento

Geny Gomes
Acha.nc enferma a veneranéU,

senhora dona Gcn; Gomei, st
nitora do brigadeiro Eduardo Geo
mes e do dr. iàcrglo Gomes. Po:
chf.ii motivo a iluatre dama. qu«
desfruta da maior estima noc
rírouloii de suai relações, tem re»
ccbldo Inúinera* visita* de pe*-*
aoas amiga*.

i- i m—-***mm - — i ¦ - .-
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DEMAGOGIA — Chama-se de- i próprio (le todos os velhos dem»-

magogia a tudo quanto um polttt- gogós, São como certos anunciou*
co ou um partido faz explorando tes que, para vender seus produ-a bõa fé do povo, prometendo o
que não pódc fazer para enganar
c manter o povo na ignorância e
na mesma miséria. Com isso, po-
dendo enganar o povo, consegue
ter um grande eleitorado e obter
as grandes vantagens que quiser,Um exemplo: o discurso do rr.
Getulio em Porto Alegre. No nosso
editorial de ontem, mostramos,
iem ataques pessoais, a sua dema*
rjogia. Homens como esses que ta-
tem o jogo dc grandes senhora
seml-feudais e banqueiros man-
tem friamente, usam as palavras
mais caras ao povo unicamente
parn a defesa dos grandes nego-
dos e das melhores posições pes-reais ou de. seu grupo. Eles que-

rem desmoralizar tudo, até a pu-lavra socialismo, querem recorrer a
íwio para que o povo continue
embarcando no navio deles. O tr.
Geíúlío teve 15 anos para lazer o
que hofe promete e não fez. Tru-
ta-se de um "golpe" eleitoral

tos, usam de todos os artifícios
para convencer que os artigos sio
de primeira qualidade. O povo os
compra e reconhece que foi ío-
grado. Que diferença entre os co»
munislas e esses políticos como o
sr. Getulio. O programa do PCB
baseia-se na realidade, é aquilo
oue pode se realizar. Por isto, ta*
crificam-sc, são perseguidos, ca*
luniados, torturados. Mas conti*
nuam firmes e cedo ou tarde e>
povo reconhece que eles estão
com a razão.

Não devemos confundir os ata*
ques pessoais e cegos ao sr. Ge*
túlio com a critica que fazem oe
comunistas. Analisando a demo-
gogia do sr. Getulio, com paclén-'
cia, sou insultos, na base dos fa-
tos, estamos educando o povo e
libertando-o desses "pais dos po*
bres" que são, na verdade, oe
pais do atraso, da Inflaçio, do
semi leudalismo e do mise-rid «uu
nossa terra.

iP



MlMl)

IftjW!***85* "**"¦¦ ^;*

litiimaa
I

li'l!lll lllll (I MIIVÜ II lllll
«v A

ANO fl ie ll* m ir QUOTA-TOM, 8 ds* DEmmflO <k Wfi
SSiiiiii ._. miL.uL.i.. iiii.iiiiiijiiitii»wi.iiM i miliiiii—iinmii i i ¦ mi i »ii«miimiihiiiiii'iiiiiiw-w^ ' 

' r 'iiiinm i  """ *""

PROTESTO CONTRA A DEMISSÃO
DE UM COMPANHEIRO I

Mtiquinas Comerciait"
t 0«» * ttmm* mtthimm

Hf.ir.it Cemitiêkt ufane* mim «t
mm** í«4#,ie, * Ia» tt* pttittttit
emwt t tktsittêo do tUuMti*
Jv»**-*1 H- Som*, mtmbtu d* é'
irwii «to Smàis*--o t. um «te* tri»
r**tk*4w» -«ti tttkncklM t
«üh»Miv« 4» res****** - ttm ttésmt
4o* ^sm txmpttáttUu*} o wrraUwl»
ro l«_«i«#9 P.-rij» tolMW-OM «
^Wí»rr?»|i

- KA si» it «til rtut vi.
rHa,*%.-« em tarado utdtim t p*-
titttmttnt p#f# ekttt p«s» ««*»
ws at-tatttto d» tstíK.-t Mm « i
IDtll^» Bt#ttlÍVt*»«a<*t |;;!««t<W>
fjttttn t «•-*. ee* »!»«.!»!*», •
«JfHf-fHO dot t»*»» tmutltM íeOít-
fr*i*rte». Na «miam», apta toda
* tarae**\Sa ttt* fartado p*r*
eaoqviitãt um bato mmtmo dt
talaria» t nM wumtm timt* ta
lado do r»«*a Sieiltí.io t tm
ea* a trtftMia.

Ce»» . «íísiittía dt Jltvtaâ} —
•««Mwoimi — i*p «Mio oi como»»
rthflio» qm t •t*£fe*ta«le tmptt**
tkittdt f*flo cilfsi dt esífüar oo
;i«!ufií*m c talai pel*i »*l* »*n
tida» relviediratôta An* eoersftoi
4a cata, Juvenal tm um ton roa-
o&nhetfO c «BfShar operário. TV tua
Je-s-Mâ© * eprnaa » <aiil-i«a*ao
dat rrpiMaliM qut nsuiiai firma*
reMonaria» ettlto laiertdo «num
et «Srkoaito» tàudktl t outro*
nsktlhadeftn rwtafOitei- £ loi
toteo tsaa tdvrttetxia a tutt te»
nho,-*» qut -*a*ali«JM»a* o trahalho
«n*e*e. ao «tto-dia, tm tirtal d*
protrtto e twamot dupette* a la-

>aérJ*« tmditio ttm* ttthtttt* dt»
mu*s*t' O uo**** ptopmm tktnt*
ro t qu* tusi* tmpttqtde* t '-*¦
!'«Vi rtlot a «sai» ta#apVl* fctf»
attjal*. tAfitiaMo nSo ¦***»««¦ «i
>¦« pato «v» dtlru ordtlra * p*-
cflira «Im m*m diitliot t 4*t
tmt*t t»;vtft,ii<s.(ft<t.
niMiADii o comiti. cph-
TttAI. t-RQ-CANOirUTUtlA

PI* UMtOBl IOPRS COr»-
y«o

KS» MUdtiiaÚai d* CotBJMtshJa
Na-teoal 4* Mtqttlfl** OB**.laii
- «omlBtwu Uiltioo IViíIra —
qtttrttrm utt itMlvitío* et tmt#t
P-w!!'f-»i **!4n pof«p»t *pef««»ot
o* íarrtitdati*»! «Ia Qttp* Pp-ndar
• vtftatifa carioca t fwtwipt!»

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr» Atta/e Mil» |af_i.tm
atNtilulA. Otrtl»» irjtnepar.nlr*
l:u»u im natural» no mmlt-
to dt atardo ton » ftilart»
«Ia do cliente ConMrto» de
tlriiUdcru tm 90 minotos. k
At, fauto ,!r i tiiiiiin tM. ui
tititia, rmulrut d* tUildtxii
tobo. *ki»<1» a »»iih-tta.

Diariamente, dat I it t#
tterat. Oomlnc»» a frrUtln.
dia 8 ** I! horaa.

PROJETO 01 il! IIIM-OI. MHSIIi: IN lillipliS

mm* o ne**t* M*t* M«*«*t f*s»
f*t Ç**\h*, qu* tte»»'*"*» **»
m vmm ét tud* * ttmfui^- I*

OfWMVa. ? «*»MMI>Íl.M*M * I»*
Durante quatro horas paraltsaram o ser- mm d* Un*. ** m ft»)»*.
Víço os operários da Lia* Pt acionai de <>,#¦ }** *,ui*^*s«^ p&c**,

tiidaioia M*fj*i J.«9f*t OttV»- R
tpr«Af:ii».ífi O *»*tja rfiilj» ttta
aptía a fi34«* M «ni*lçtí*K»i #
aot («ouira tStlwati d* <o«ftara>
CtH a l«» «it (p» Nto •**•.*'
1*^4» a itütuSa 4* hti*. — Itaali,
f«*t Uaíuívrt fritira,

J.wf.ii R, .S,»i-1 «ttte f»!wmt
a im «itt-glMáte

•» ttt vtAtt * *t«o «í«i w*ta-
ÍK». a na C*M, t »»*e^» 4***íl
«Ia «r*».»J*f» 4tt »ttas»«ia 4* tala»
iu-.-* t .-,-..* pau*i a *rr p»?r«tt*i4»
ptloi íítfui.t pt>kf-#t#i Btiatky
e Vai*«to, f«*»f--,i da «-* patria
liKertaía píkn itnKlkM. RlW#"
ttm u» (*** ttm «aUi-.ai lftuse.1,
FleatMH t nada ceaoretatra, Rn>
fftiamo, Iv»)* tto Mtstcn t §**
nham temmt, Um attioeaovtH t
veraneia*) eta Qttüamiwha. t».
intann» M «verarlot hauStlre* «*¦
t-tjta« itTtlutM dt lo*ee e a*o aiis.
da rsaliratadoi. TodM o» optta»
itet. tr.clttwvt m «oenefft, «ao»
Iam itaniloereadoítt * teSo, r <*•
no re*t»!iailo ««)»• Um t»*Jo í-4.
|»?í«'u7ií«it. raai it-to «ao átmii
multo, peí* a 19 d» Jaorlro o povo
eletj-fA hcíííeni ctwso Manoel t^*-
pt* Giellto t «im c«K»f**nh*l»o»
da Chapa Pooular <|ur. no Cor»**
lho Munirinal tielrndrilto o* uo*-
*o* diteilM t ai rtMiai relvtndi.
eacSrt — concluiu Juvenal E.
Soarei.

tot%J?*%u* RSI^Í A bancada comunista apresentou duas
qumt» d» io-fwfiili St m*. emendas democráticas, defendidas tam*
m*4** *srism*y*\wum u* ***, . c r% * *j> h c i?ii>**«64 4» ar At"*»» o*ím** hem pdos JSra. rrado Kelly, òaares riiflO

ta^ixa. á? (Mtttèrata a^a|t aa • OUffO*, QMC fOfOm i« .». ifn./n .
r«wlS«**i«« «l* MttM <^ u», «pt*, M tie^e* tt |*r#»m Ha,|W ttttftfttfltt iM«N$i« fttt*
MOM Mta W«*a,_f«|*<»f4M_» tfw***, 4M t«t*vttai «ftiiA •*»«- 

'

Campanha Eleitoral do
P^^ir^o r/>mMníc^tn dn B»*asi^

í:f)M!CIOS — O CM, do Partido Ceaitmttla do Bnull, dt acordo
com o arttoo Hl oarâoralo 11 d* Coíutltult;So da Republica, kvnu
ao conheclotenio da Divíiila de Policia Política e Social do Deoarta.
wento Federal de Segurança Publica a iea!i:a(So dt comlcloi not
locai», dlat e horaa abalio dtacrtminadoi:

HOIE. DIA 5 - íj 20 horai. CD. Santoi Dumcot, LARGO DO
RIO COMPRIDO — otadorra Letelba Rodrlsuet dt Brito c Joaquim
Ba/rato. candldatca • vereador,

AMANHA. DIA 6 - ia 17 hoeaa. CD. Dd Cattllho. EM
rRüNTE A ESTAÇÃO VIEIRA FAZENDA - oradertt Agildo
Barata t Manoel Lopet Coelho Fitho. candidatei a vereador. Aa IS
borat. Célula Pedto Erneito. LARGO DO MARACANÃ •- orado-
tt* Cario* Fernandes t Odlla Schmidt. candidatoa a vereador. Aa 20
horat. CD. Esplanada. LARGO DO MACHADO - orador» Ua
Correia Dulra e Joie Laurlndo de Oliveira, candidato* a vereador.
A* 20 hora*, CD. Norte. PRAÇA MALVINO REIS - oradore* Pe-
dro Paulo Sampaio Lacerda t Hrrme* de Cairei, candidatoa a vereador,

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

REVOLUÇÃO DE PREÇOS U

St^a_L___«_Eff!Çf-SfS B/ SÓ ATÉ O \
i. |3â3Wjf? HÍ DIA 10 DE !
Ia BSÍííiõEaS^^HS^ DEZEMBR°y

iwIlSàlv nB_^Wfffe JOGO PARA .

¦ JOGO PARA «^K^^â^é^i^ .. J

dolOO-So o vt^^7^^lèr^:^^J-^J_^fett
er$ 80,oo ^*vS^^Ji»-ir^^s^^->*-fcàSH

mWuxYTE^&MfUlSt^k ím%-B^^^i__l!

'i^^^^^ P°*?S„ INIS,W7>——"TrrSs_P_fl Guaraná cri 3,3o II 'I IN
JBÈkS^^^^^dffl: Chop cr$ 4,5c, [y >\

I ^V^?^iÍ : Whiskel cr$6,oo V^S*'
MHBKKBWwWlrV».;-»»-! .¦ tit Jni¦ ttT) Sm a— ¦ ¦¦«*¦¦—»_i 'i" t— ¦

Dpto. do Inferior do

Enviamos
nossos orfigos para o
Inferior contra reem*
fcôíso poslol. So/icífe-
nos informações. Nosso
sorfimenfo é complefo.

«TTeíCia do leão d-amêrica é bem serviri

Uma assembléia da
ABDE, hoje

Reallzar-M-i hoje. «;j:r.ta>lf|.
ra. ai M hora* ,m> lallo tio Con-
telho d* ABI. 7.' andar, usa «*•
*3o estraoedinarla d* ABDB. para
a qua! eitâo c«iv|,ladot ioJm oi
teu* atiociadat a (Ia de totsar
conhecimento daa (-rovldêactai da
dtrttotia deita tntldide. *-¦! :e o
Pra*elo de Lei de Dlretio AutoraL
apreKRiado ao Lrtjttlativo t ho-
menaocar o» deputado* .-•« at-..-
naram o rtíetido pronto.

tm tt*U m ¦•«aflita |iattr*it»
A tapttfinSa Sa «r, tfapí*v>
Monitlto sA» •>«(4t» S ewítW»'
!*- o «via |tt««l a ?>atU*«7eí-.t»r
eft9.-i--.i4ta * tftilitt?,. taotl*!*-»-.
és» êt*4* mt* qu* i M**a Pl«
nt'.* ta*»*4» tItiivaB-ítnta nt»
r.ituma pm14*fl«i* » t«**p*4ta».
í»5. »|ut m íiiaf.si*'-*** « iffpat»
to «a PitlasttsK». tjrWtwt» e*
tm* «Wiiaart *% tua* p«*m»»-
itia». O af- ttMMrt» tSaBtttra
-Jtítarotj n«!Se «!«** to Willir »
e«Aa a d«?>st* SM?» tnfí«»*'Ao*
ia piaitSrto C«« *Í*tio> ajgm
ttmp,1» tftptí* »fl*»«l «ftt I*
tvftrtaj" i-t^utaBMWta «a Minta-
tro .¦ «ltt»»t*a tw*if wtiSo tr-f*?»
re.*ttm telmè o t**o na «t-
etiWt atl«a*to a* f»»4WM ea»»
UtknHi.
m wnmA?m!» cnjfrtu a

un MOMSTRO
AM» w firptdltflta u«»r»m

St •*_!»*•» tn »P»tn!«a d*pí».
ladasi Jo*» Man» CrUptm. m-
lartdo da <j«r*i4» «to ptfeoliA.
num dtartifM qut -tuhítramft* nu
outra par*#. t ditranu » crua)
re<tt)*si a***»!'»** et-t-tftrmai-S»
mu tittteM*, doa p*».a*ne.?.u-
rti Dtvnraa Jsmlor. Aurtltano
Ult« * Ifi* R»r.*-õ-: o ar. Hr;
mea Uma» l«n4o t<-*.e«r»mn dt
onerSrt^t S« Sln Paulo • S»
Uiílio í«itt."oj»*ti!Aru Sm E»t«.
dinti» COOtn o ttfojtto S« lei dt
fíjtewa dm rosíltart*. o «joal
-po» tm pe-ta^r* » Stovoeraela**:
tranamlfrido prottítM «ml-» o
nru»*f4;'tT,«r.í--> do pUttO d* ST»
banlracio d» tldal»». que tmpSI»
ra t» de;r.;,':ç4o dt muitaa t»**'
retldritrlaU. * dtnundando «ju»
a XMhu naa horaa dt maior mo»
ttmtnto, tjtwtr»» Inamtw* bon-
de* rm «tua d-pòxtio*. deitando
que m pu-*e*:fa* v.ajtm atS no
leJo d*tjut>* -eeífuloa t Stttnnl»
nando o eo**t*«i'4o-tammto do
trSftfo.

O PROJ17TO DB IJS
EIXTTORAL

FW apreçado pt"o plenário o
tibetlititlTo da ComlaOo de Ja*-
tlç» «o proJrto n.» 49 qut 41 *pfte

tm* *mv4» S» au» »w«rt» tm
t*4tv4§ mm mt» (»•» * ttm*
%(Ut.io d* fmi» 4t He*t* ttn
mo cht^têo, m*t m i»W'*4»
A njttt&o SajMi emtftãM 4*\tu
<m a» ftattfff «r^itirta «*» prta»
«tefH* ó« C.«tviÈíi7t de ffitaiKtVt
tr, tftwi c>*\*. qtm *usm* m
ttmtvliwu tm iWB#i»t*r • S*
i«c«* 4a fi»si»

A tllllia DA flAíiCADA
WJtt.MSTA

O « C*t'm Matwtwito. ttutt'
ttp!*f,!« cdm*«ruM» ea tTwtittaiS»
St fiinnt*». tm a íiniía rto ftta
Sanraá» «o PUm tt» ttwMlta
»l»i,!»M,, l»tu» qmt *_-t««»4
wt»tr St tiím-ila «7_.it fjtjf, m
ar» iiftoiwo, • ete*. «tt» ©wiei»»
to »*j» saar-Af •proftitao» t

; [ lanis-tm iwthM cejwpwtJK-Si

Quinzena contra o
terror franquista
A Attoctaflo Bratllelra do*

Aralgo* do Povo Eapanhol (A B.
A- P. E). dando pro*Kc.uimtf.to
A "cjulr«<rui contra o terror frao-
quitia", iarâ realirar. no prúd»
no aábado. dol* grandes cutnl»
cio* pró-libertacüo do* dol* hr-
rolco* combatente* da democracia
hc.tpanhola. Agtutln Zoroo » Ce-
leitino Uriarte, atualmente tortura-
dos e com auti* vidas ameaçadas
pela «anha criminosa da falange.

Os comlcloi tcrlo lunar um
na Praça Saen* Pefta. Aa 19 ho-
raa, com a pattldpaçSo de. entre
outro*, o» teguinte* oradoret: Dr.
Heitor Beltrão. D. Nuta Bartlet
Jamea e o deputado Cario* Mari-
ahela. O aeaundo *cra na Praça
BarSo de Tefé. at 1S.30 hora*,
com a participação do portuArlo
Joaquim José do Rego.

A ABAPE conslta a todo» oa
democrata* amigo* da República
Eapanhola para colaborar nesta
campanha democrática pela llber-
dade do» preto* antl-franqulsta*
pela SalvaçSo de Augustln Zoroa
e CelcJtlno Uriarte.

Perfumes Zamora
VBlUitf A "TAREIU

AOA -i Mim; im- rAWMM, O
I • ,';',:, , And'ld*a

fr.lr-., at cfrfnmi-» mundltlmtnte
•onherldo* a preço» modleot

NATAL
FESTAS!...

BRINQUEDOS
BONECAS
VELOCÍPEDES
PRESENTES
LOUCAS
LUSTRES
ELETRICIDADE
RADIO
GELADEIRAS
FOGÕES A ÓLEO

CASA CALMA
Avenida Marechal

Floriano, 41

O-mMtroti taiíu*» aa d'*t»»
*.«•**, lí.tiíHMfif.r» ,.,1» te:..}»tl
!«*!-'» wiu-vina* tn=-.c qtu em
\m « wt». ft«a Suat Plaeo «r»

,T!.<*tu M apt«ta4.a, A &»«*>**.*
tlt, itttMSuia. Mi « if*n#i*«!a
t-ítfKiaw «v» intmeiii 4* ***»*¦
ttt t*u* ttm** 'tr^iai-M ittto».

ir**t« m »>«*«««#o 4* 0*"*tl>
f-llitã * 1-ái'M* tm*U IMI fltrtMf
n* a UJLf*4a t*#*-»ttttit*a *ptt<
htatm dm* t^tv-wtot 4* tf*w»
tti twiiu* «4*«>sef»i!*íi qm tt
**t*m o «««ta 4*é*-*M» t*(*.*
-t.x* «uai* aaMitttfar » it.-;e
MTiaiAa pt«**úfttm*,i- 4* »»r*
4a ttm o Sirpetlllfo f*-t»"l»«i»
ii-«*j, w«atet*e«-**te a müs*
«'.-:.«»! <i«*t* mantlrt: fti Jt>
*:,*.-.!¦*#,» « nífíntf» St tmet
4* t*4* ItftnSa r*ta tsutu*'**
4* IttftlM por *'-* «WlSo» mal»
tsm. rabttuto o tugvr * prttn
etm to p*r«l4« q*»
maw íwi.111.; t>. rtptMT»»>a»S\5g"g^» toíSmUtía op-tatSa atA o p**e«v*}i»nt»n!0
â* '-Mm m ttttar**: et pOB-Mt»
rtNtt ptimtr**» m*dta da ia*
ü4a «jtí* rA» ho.t'*r aleaníat»
o W-tv.:* tititotal, o nujnrft*
dt ntoi ftcitbrSa pti* iu» to»
ftnda.

0tlraS«t-4o «MM amtntto a
mot-rarvSt) eomo »«r<* to*«n#1t"
!«í!ival o wo|fA tutu » Bt*«m»•ca*» rtititada. falaram ¦»> tt*
8mm rttho, Prado Kt"Ay * m-
ira*, Cofltr» » eff.er.da. opina
rmm o» p**tt4Utai Cardoto d*
.?.tr. , Neto « V!'ir» t*e M«*0 Ot
qtwu fuf!f«B « rettjerder e*i
:.* aparte* qtt» dtmotvitrotram
o a.i-.;.*d¦> da ado-Ao do tweita
4* »d)tKUc»r »o p»r*4So p-,-." ?!•
-.»; t aa *£*•*.» do* demtu fio)
o atfutnte o rtaúludo «to vota»
(So: a favor «to ementa — S):
contra a emenda - ÍT, Ot tta-
balhtttaa «ouram em pm ao
lado do P8D enquanto ot pt>
tedUtat Cario» Pm*<» • Oeps*?
Pranco. por etemplo. «tytanim a
faror. Por ouiro lado. .dcr-titai
eomo oa art. Juiaor M»ftit*il?i
• ii¦;;•• Santos juntaram te*u vo-
¦«. aot da bancada malortiana

NAO HAVTmA' PARTIDOS
ESTADUAIS

St *#§ tiliSa 4* eimim, m
tmmm m i»ts. mu • »<J*»t*
dctt.-..>«u4«t *«» mala st um
ttf%», a-iienai **$ t^titímA^-
pra a »t*siaa nm it* millitV»
t|e fititelitt*.

fte*í*.il,ii . inetutíiiíi* tte*4*ii»i •ttmmtiMMiwi, • tm* tu
tu**MtettfSc Sm ptíJitti»-. A**iiH'
ha ttUitt) ttm * q-4£ a* ItftlUHtii
duacoti !H«i.i!.-»ftt, i«!j ma»
tftUt) * ptmitl, tm matwt#me
t psitiu trt'.i)i<i»ti'.u. cum í\*tm>
pis* 

-,4-tú» i .,« |cUt% =1 ftM vti
«trtaeao fôitrttaiito ¦• e*pi«t?ti•» • p<iit-Aa «to m* utttm na t<
Itltito CMiiitiàí, im | t-,t i.sa k
opAf aa* ir*t>*ll*a*. Pêrt • tlêt*-*'
ittsa m miu wtií jííím a»
dlw-ümiiva'!.. tia mt)»,

Apc«t@y a ttjuir alfitin-ta
ementj»» St tua autorto «jut f»*
t*m aprutaSaa: itataüfa-lo «to
campo d* p««*t> na etoaat tíe
Mprnt Atetit; a Sr*a»«*rtu do
irana] da rtiiona na usím «ia
Patoai 4>*$*stm 4m tu*» Jkwi
Taquari t GuatM, dra.atem «to
bana «to r-: ta* • c, eanat ti»
ti., Otatvde. mm uma •*, ¦->í-> «to
irá* :i'.it)v6r* de etuietrwi a com»
UTJCÍ0 «to etillMo da a.*t,.-:a dn
tXTT em l< itíütt. ttotiia. COM
uma «totoeao dt duzeiitM mil
enotiroa,

Camhna o atent^
contra o dmttút

Sabenea
A ti», ftt-i«,''i|i»»| *.tf

Ua- ean.» , liiitiiu^
ri;I«ail # **<! ¦ ,,.
w* St tt í.9!» 

***•
Irntoiít» e *j, ,sí
ra<*a fttt Stt*fti« í, ,tto torat taitii* . -*,. !
«-««t-iHJíU \i«-«d„ .n,*!' "

-piti^i* tmH; ^Ud» a «to» 4* StffH^Mto l!ftoet iiAat»-fa tjftti.t*. r^
pfttfi* drtrf*4, 4, a.,,....
rtl tjü.,,!.. M rttiiij,! ^ttm u ttmkt* ít Km* 2Santta.

A at«et«A* ata M ,«^
m.*tt* irat-ai iM«..i<f,.ai .
P*t'tilirr* v., « m„nnleetn a *ii* .ti«.<«, j,ilJttitan»ef ai -tm baattti ;* tt tti
m*t * *u* ara»»

A CHAPA POPULAR NO
MORRO CARLOS CHAGAS

A ba.-.-e-.a oomuaUU apre-
tentara também uma emenda
mofando a Ui Casto* Lu*, ltio
r. par» . :• t :¦ 1-- ¦¦- a ter de
IO.CO0 o numero de eletiorta ext.
etdo para o reftitro doa t»:*:
dos polIUcoa. Advogava a po**!
billdtde de exlttortcia da pa U-
doa tataduali, para cujo re».--
tro baitaesa um rtquerlme-to
de 3.000 eleitores, a também o
reflttro da candidatos avulso*

í rol rejeitada.
EXPLICAÇÃO PESSOA!»

: Pinda a ordem do dia. o ar
- Tc.iy dê Almeida pediu a pala»-ra pam uma expllcaçto -.,-•' aoal: a explicação de que ttoo
j tinha conspirado contra o ar.
I oetullo Vartraa, durante a dita»
j dura. O ar. Juracy Magalhães' que havia feito •• a attrroauvr.
, nao ficou convencido.

A DISCUSSÃO DO PLANO DE
OBRAS

No dia anterior, afetuara-se
I uma eetaao noturna especialmente
j para a cIíkum&o do Plano de
I Obraa a Equipamento. Uma

emenda do tr. Rui Santo*,
apoiada pelo ar. Carlos Marl
ghella e outroa, mandando elevar
a 30 milhões de cruzeiros a verba
destinada á construção de hospt
tal» regionais, foi rejeitada. A
bancada catai lnense apresentou
uma emenda, da qual o ar. Ma-
righclla era um dos subscrito-
res, destacando a dotação de um
mllMo de cruzeiros para a cons-
truç&o do prédio da alfândega ae
Sio Francisco. Pol aprovada. O

CONCURSOS DO "CIDADÃO SAMBA"
E "EMBAIXATRIZ DO SAMBA"
Terminam hoje, à$ 20 horas, as inscrições

Eneerra.»* hoje. â* 20 nwat-
a» taotcSta »w» ot caiuüdaiot
a "CutstUu s*n,»a" «• "ttabalsa.
Uix io Sam»»** áo Cinuval da
Pa* tí* IM7. *oneur*e» etx*» pro
mmlttoi peto TRIWINA POPU»
toMt e pt- a União G*rai dai !•;•
«Mias de Samba.

Ai ¦¦-¦¦ -:.-; v. deverão ter fei»
tat por iRiermedio de tv!';i«o dl,
niida à U»i.o Oeral dat k« -«!»•
de Samba. A rua de Saniana n •
33, 1,* andar, tato 10 tetquina
com avenida Oetulto Vargan.
ca» 18 »« 30 hora». Ot Intenta
*adot descrito te dirigir aot tra.
Seraan Heitor de Carvalho «
Jot* Catoztn» do» Santo», rei»
pcctivamente preildrnte e vloe-
prettdente da U. O. E. 8. Oi
candídatot deverão obedecer aot
«*íu;s-vi rt(-ti!*itot:

Diterlmlntr o nemt psr ex.
lento » pteudonlmo, ida.r. um,
çao. preliiiéo. ettado eívil, Wa
dt trabillio e retldenci*. E*»a
peücao, aUm di attlnalura do
prttidrnte da Etcoa de 8»r»*b,»
lavará a aulnatura do candidato
ou da caniídato.

64 poderio eoneorm ao» tttu
Io» de "Cidadão Samba' e "Em-
baíxairto do Samba' etemenio.
retonhectdamento intrc-j! . nt
melo aambUta. a componente» de
EKoto» de Samba filiada» S U
O. E. S.

At candidatai a "Embalxatr!*
do Samba" deverão *tz malort»
d» 14 ano».

Encerra-ta hoj* o praso para
etta* Uuoriçoet,

Exploração em fa,
no de Escnlog fa

Samba
Ewt tm noasa »«„,.,,

Aiititto cona. t*rr «?-.'.» 1
tVola d* Samba -r;---*- ZSm-,nha-7 p!tm»:*» '¦'.«<,, 7,
emeum rto Setí-Jt mtstUtZB «d!»* d» Samba- íss - -¦***.
srm I rttSCa da is «f-j. fl
pulai-, rtallíado ... . .,',
ot povrmbro m « , •, *_
C,1*|mjli» t)fr:v ¦¦- i t . -i'
«•Ultanie nio ter «rrtoít a »«cia dt que aqu»;* t%mtoát
pa-tirípari dt u« «**s»S
em tua homeriaí*», * w m$,mt dominei, proitota -& l»ie>ta, e prttmmldo p& um» -ret*».
*So de peaioas rjse tvs,- -H^
-enüdft rendendi .* • \\** t ....
s*o de so ertrartroj rtii

t^lareceu-no» »sh *.»», q*^is que e.'#e alque-nis"* Bfc pt*.'a de m«* ehaniifj
qual iie^e * maxími j
to4o* o» ataoctaSe* *
iantes da agremlaeto *
como de* ikmalt !.

1 Samba,
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CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
w*a*^******i*i**iMir-i*i-^-i^-tJ»*i-%'--r%JV,V--«^

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pai

Ov » ' »* CHI itiiiiitftittiittiiiitttiiii

Da Escola de Samba

Nome do votante . ..

INGLESES

cCmkti-d
IRLANDESES

Compre na Ctssjfs*
va Amf-rira MODAS,'
21»» Kua da Carioca, i% \

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto p.ir.t "Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

• • * •

Da Escola de Samba

Nome do votante . .

otavel descoberta
científica para a

Asma
V*rl*,* ano* de t ¦ . - • ¦

|?f*t'íiH fotí.m fifrt**r.t* í
IwMr r^m m-tífil"» ti ,-
mu'J d» .\STIIU\N -
An rcuMn prlriol|i*Iii!*i't, •
m.rlo il»* itA»*. avruaw -

, oit-rre* cnnti nrsrt^
i tí. r»r«|i|rac5n Vvre * '¦•

» sn» nqJlo é *»*' U ' *' ¦
tln Stiro, aXTttMiS t- .-¦
t,,m mir»*int iuh t»*"'»
cnficliii-ht», dl*atael.i ',,,» '¦*•¦' *
hi,,n'iu't^>t rríiit1!*»*, itina t t:'
«t-ms |rtilnv>rutr.
^ -''¦Ni-T-int-*- * * '*'iif *'

OU,t'l*'i.PrMntt p»V> reemtKiita f*»-
— C*U» I'osui a." tiú* - S»

Hâ algum tempo, foi fundado
no Morro Carlos Chaqas o Pos-
to Qcitoral Aloyslo Nclva Filho,
que táreglmenta no momento toda
a população local. Em vista da
pressilo dos moradores, foram re-
tirados os outro» postos eleito-
rals. ficando decidido que sem
distinção de cor partidária, vota-
riam no dr. Alysio Nclva Filho,
que durante o» anos em que tra-
balhou no vizinho Instituto Os-
waldo Crur.'nunca se recusou dar
assistência aqueles moradores.

Domingo próximo, ás 16 horas.

o Morro Carlos Chagas, receberá
o seu candidato, que falará no pa-
Ianque levantado entre as ruas
Rosa da Fonseca e Sliinando Na-
buco.

^ aniversar:os
Tranjcorre. ontem o anlversá-

rio do sr. Josí Soares dos Santos,
funcionário municipal e estimada
figura do quadro social da Esco-
Ia de Samba "Depois Eu Digo",
do Morro do Sngluclro.

LARG. 1,50
MF.TRO 42,00

A 
NOBPEZA

comunica á ra-
paziada e 1 c-
gante que está
vendendo tro-
picai Wordlex,
l a r gura 1,50,
para ternos ou
costume, a CrS
42,00 o metro.

N. B. —- Feitio sob me
nina cm qualquer brim
comprado na A NOBREZA,
CrS 120,00.

95, Uruguaiana, 95

NATAL! ANO NOVO!
DE AOS 6El*S AMIGOS UM PRESENTE ÚTIL E AGRADÁVEL,

UMA LEMBRANÇA QUE NAO SE ESQUECE:
Uma a«-lnatura de "A CLASSE OPERARIA"
(Orgio Central do Partido Comunlata do Um «ir,
Anual Cr$ 30,00 Semestral ( rS 1500
Uma coleç&o encadernada de "A CLASSE
OPERARIA" autografada por Luis Cario»

Preitet — Cr$ 30000
Ao felicitar »en* amigos e parente», utilize oa
postal» "A CLASSE OPERARIA" — Cr*. 1,0o
POR UM MILHÃO DE VOTOS PARA O P.CJB.

NAS ELEIÇÕES DE JANEIRO!
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1711 — RIO DE JANEIRO

Aumentadas as Tarifas
da Companhia Teleíô-
nica, no Estado do Rio

A população flumlnen»e acaba
do ser surpreendida com mal» um
aumento das tarifas da insacla.
vel Companhia Telefônica Bra-
sileira. Da súbita alteração bó se
teve noticia depois de consuma-
da. Eis por que temo; recebido
cartas de protesto contra mais
esso assalto da Companhia Tele-
fônica Brasileira, tramado vela-,
damente contra o povo í.uminen-
se. Um leitor nos escreve que a
última mensalidade lhe custou
40% mais que as anteriores. E ha
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NAS BOAS CASAS OU PELO FONE 48-2158
CAIXA POSTAL 1.107 - RIO

taxa» que ie elevam a mal» de
50%. Também o »erviço interur-
bano foi aumentado.

O curioso é que hd pouco» me-
ses a Companhia nâo atendeu ás
mais prementes reivindicações de
seus empregados, porque nfto po.
dia praticar o que o governo do
Estado do Rio permitiu que «r-
ílzesse agora...

No "aviso ao» assinantes",
distribuído pela empresa impe-
riallsta, vê-se que a majoração
da tarifa é "de acordo com a
cláusula XXV do contrato de
22-12-1922, celebrado com o E«-
tado do Rio de Janeiro". Natu-
ralmente, de acordo com esse do-
cumento, íorjicado não se sabe
por quem, num tempo cm que
o povo ainda nao estava sufi-
cientemente esclarecido e orga-
nlzado para Intervir em assuntos
dessa natureza — as tarifas da
Companhia Telefônica Brasileira
serão periodicamente aumentadas.
Ma5 pode suceder o contrario.
Depende, em grande parte, das
e'eiçôes de 19 de Janeiro. Assim
como no Distrito Federal, luta-
rão o» deputados estaduais que
forem e'eltos sob a legenda do
P. C. B., pe a revisão desses
contratos lesivos aos interesses
nacional».
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ÇoMtMt*m^ot_oi,rc as ratitaçe-as de outras modalidade» de IHÉ
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Mais uma semana de CIRCO na Cinelandia

Novo e sensacional progr.ítma
Atenção! NOVO HORÁRIO

Sessão única todas as noites às 20,30 horas

Um espetáculo diferente que deixará sauí
yv

^§^^> Malabarismo — Acrobacias — Palhaços

^ TEATRO GLORIA
HOJE animada vesperali nfantil ás 16 horas


